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S n i B ( D ’ I ! Í D M

DE

O X . V M F I A  E  X X E R C V l i A N O ,

JO V E N S  B R A S IL E IR O S  ;

ou

o  T R I U M P H O  C O N J U G A L .

H E R O I D E  I.

C au.v Olymima.'— H a oito luas que meus olhos te desco­
brirão , pela primeira vez  ̂ no jardim da inarqueza de . . . .  em 
huma fresca tarde do Cancer. T u - n o  centro das bellas Brasi- 
leiras jovens que te acompanhavão  ̂ me pareceste o ires celes­
te , ou 0 grande planeta j no meio dos infinitos mundos de luz 
que o circumvallão , fazendo-lhe o mais m.agestoso cortejo.

Da extremidade d’esse venturoso jardim , eu compassei as tuas 
modestas maneiras e encantadores ademães ; meditei nas per- 
feições que a natureza , como que creára para modelar os seres 
do teo sexo; calculei as tuas palavras, gestos, voz, risos; 
emfim , cara Olympia, naquelle unico e betnaventurudo mo­
mento, cu te comprehendí soberanamente.
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• Nas trevas silenciosas da noite, tua imagem não me abando- 
nou : com mão tão amante como fervorosa, eu te desenhava 
lal qual hes no original. Tão eloquente foi a impressão que me 
causaste! Apoz a maravilha de ver-te e admirar-te, succedeo 
essa , a mais doce e tumultuaria das paixões da natureza. Amor , 
como que te havia creado , e a natureza ornado de graças, pa­
ra mim. Meu caração correo ao teu ; e , como que magnetisados 
pelo mesmo amor , elles se virão , elles se saudárão e elles 
emíim suspirárão.

Motivos fortes , que a natureza desconhece , mas que vene­
ra respeitosa , essa importuna sociedade civil sahida das selvas , 
estorva n’esse momento a marcha espansiva de meos sentimen­
tos. A imaginação , essa terna e consoladora amiga da huma­
nidade , as vezes a imaginação , com o sceptro da sua omni­
potência , era a quem cabia a gloriados tropeços. Familiarisado 
com os seus tormentos , foi [mister ceder-lhe tudo quanto resta­
va para o remate de minha ventura. Desta vez a imaginação, en­
carando outro horizonte, se conspirou contra mim, preferindo ao 
nome de mai carinhosa o d’aspera madrasta , augmentando , 
como por acinte, as minhas aíQicçôes com outras affiicções de sua 
propria invenção tenebrosa.

Votado á dôr de viver por tí ignorado, cuidei d’esquecer-me 
de t í . Oh ! Deos ! foi então que aventei a magnitude do meu 
mal ! A lava compressa , quando em ar livre, se transforma em 
hum volcão. Forcejei por ver-te, ainda outra vez. Hum momento 
casual me depara essa fortuna. Tua carinhosa mai torna com 
tigo ao jardim da marqueza. Era impossivel não poder ahi des­
cobrir-te Î eu que todos os dias beijava as ruas em que te ví 
passear ; eu que bebia a miudo daquella mesma lympha que tu 
então bebeste ; eu que procurava sempre a sombra d’esses próceres 
troncos, que em esbeltas alas bordavão as ruas , e os labyrinthos 
d esse jardim delicioso ; eu , finalmente , que respirava aquelle 
mesmo ar que respiraste , com que embalsamaste a atmosphera 
daquelles contornos,

V i'teoutra vez. Descobrí-te novas perfeições: a in Ja , se hc



[  ?  ]

possivel, mais bella e encantadora me pareceste. Nâo já mu­
lh er, hum an jo, sim , apaixonado te suppuz, d’esses anjos 
que adornão e embellesão o Eden, derradeira estancia do justo.

Iluma compassada dimensão entre mim e t i , ao mesmo tem­
po que me animava , me envolvia em tormentos. A  nobreza <lo 
meu sangue , a minha mocidade , a minha educação , a minha 
fortuna ; emfim , tudo me pareceo pouco para poder attrahir os 
teus suspiros.

Ente da terra , como elevar seus pensamentos a ente d’outra 
esphera ? Oh ! Deos! que horriveis contrastes! que luta ! que tor­
mento não soíFri eu , em contradicção multiplicada comigo mes­
mo ! Eu me enganava : eu me desenganava. Já homem. já fan­
tasma , me acreditava , já soberano , ja vassallo , ja poderoso , 
jâ  ignóbil-., - tal o tumulto de minhas idéas !

O repouso , esse balsamo da natureza, esse mágico laudano 
contra os cuidados, verdugos da sociedade , esse mesmo repou­
so , ai de mim ! me disse ao longe : Adeos. Quasi submerso em 
tantos delirios, em tantas opposições , em tantos devaneios , eu 
me entranho nos bosques de minha fazenda de. . . .  Alli, entregue 
a novas vistas e a novas occupaçôes, fui victimade melancolias 
e afflicções de especies novas. Combali-as etrium phei;e com 
este triumpho , eis.me restituido á calma das meditações. Decla­
rar-te , ó bella, o meo estado, saber de ti se me queres amar: 
tal he 0 que a razão me ordena que te communique. M edita, 
Olympia , em mim ; o no quo te proponho medita. Reconhece- 
me , e responde ao

T eu H erculano.



•0ífi ti! ' *-1 ■- '"/'«Tiîf; í fT '■  ‘'fÁr.ffyjtío #^l

: r  X 'V* o f r ß i n - / :  .  , 0 * .
^ t > *  ^  /  -5 ;  • ' ■ • * i

f  ‘  ‘ ▼ • ' f

•  1
•  ■■ o C ‘ : i < 5 f «

0 • - Í « . - V ^ . v ,  . ' í í i ' ; ' . ' * »  I h  . ^  »V 1.

D ! v r ■ n -  ; . ! ■ • »  f  . = > 0 1  ,

f t d . ' ' ^ . i  i -  ,  • ó i a í o  / .  '}■ ' Ó T  f t  . f  -

r ■ ; •  j  0 ■ : ' i : k n y  n « i  o : - | ■ j - t  ,  í í 5 % y »  j  t >  r ;

« • - ’ • ■ - a T i i  * - i i_
*

'
if >*

- f * '  ,  '  jjit? al Ví' ■ 1 ■ ' !
- , '- Çí,_,

-ft =*fllííí Ijf . ííiSff!

Îr ç > ' . • -il. « V

■' i ' ‘ ■ '.'ví-,f.frj TCVaí''

 ̂• ••'J- .••!.*:»«;> '9.hy^teá yi‘i  .^.iO %

' =*í

, ôS :̂‘ • ; ( fih -Ti»  ̂ ínr̂ .̂ >

“̂T^Lt.f.. . ,1’: ;>8*'í- j|®ínt*)Âíl- rth *̂stiéitÍ9ti o®r<'.(f-,íi ■
. 1, r̂tf 'i''.,.') , i-;i7 kõbî -í.- 'iô-Âl
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I T E R  O I  D E  II.

C aro IIerculano.—  Li a tua carta eloquente; c, pela primeira 
vez , li expressõeís amorosas, expressões que imaginava exis­
tirem , mas que era impossivel acertar com sua pronuncia. Sem 
ser a autora daquella carta e suas phrases, eu tive a bisarra 
penetração de entendê-las, como tú de proferi-las. Nenhuma 
palavra, nenhuma idéa , sentimento nenhum me escapou da- 
quelles de que enriqueceste esse thesouro. Quanto foi doce e 
lisongeiro para mim contemplar atua modéstia, quando, suppon- 
do-me hum anjo do Eden, julgaste impossivel o nivelamento 
de nossas condições e a compartilha dos nossos sentimentos !

Caro Herculano, ainda que o direito dos homens houvesse , 
cutre mim e t í , plantado huma barreira inaccessivel de distinc- 
ções, inventadas aos desejos de união entre ambos , a natureza, 
apiedada do amor, transporia essa inaccessibilidade; e, confun­
dindo distineções chimericas que aquella desconhece e esto re­
prova , nossas almas , nascidas huma para outra , procurarião 
esse ligamento mutuo, como elemento fecundativo de sua com- 
mum existência,

O Céo porém, Herculano, permittio que, a despeito de tudo , 
o nascimento, a nobreza e o mérito, presidisse ao meu c teo 
berço, embalado successivamentc pela mesma educação.

Ao aspecto encantador deste quadro, como construir os 
teus temores ? Como transigir com teus infundados receios ?

Nessa tarde venturosa, a que lisongeiramente alludiste em 
tua carta , nessa tarde venturosa em que pela primeira vez me 
viste no jardim da marqueza, eu também te v í , eu também 
estremecí pela primeira vez, eu também suspirei.. . Com aquel- 
le ar modesto com que as do meu sexo costuraão emantiihar os 
seus mais ardentes desejos , eu esoube disfarçar o que minha al­
ma sentia. Ilurna indifferença, a que nós, nós unicamante sa­
bemos dar 0 relevo, cobrio as minhas vistas c abafou no fundo
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d’alma sentimentos que no fundo d’alma acabavão de ter nas­
cimento e vitalidade.

Vistas lançadas sobro ti, fingidamente a esmo, me apresentarão 
o quadro de tuas perfeições , quadro , que no silencio da noite , 
quando entregue a mim s ó , tornei a ver e a meditar.

Reconhecí em tuas perfeições, porte e movimentos, que tinhas 
huma alma condigno thesouro do tantas'perfeições. Não costu­
ma a natureza, caro Herculano , enganar-nos. E lla , em sig- 
naes profundos e característicos costuma firmar a probidade o 
improbidade , a singeleza e a dobrez, e o coração bom ou máo j 
e se acaso nós muitas vezes nos enganamos, esse engano he 
mais obra da nossa indiscrição do que mesmo da tarefa do jogo 
de nossas faculdades intellectuaes-

Sim , caro Herculano, a mulher encarcerada, para bem mo 
explicar, desde os seus mais tenros annos , cm huma prisão 
civil, qual se define a casa paterna , quasi sempre ignora a mar- 
cha da innocenté natureza , bem como os diversos matizados scr- 
peamentos de huma eloquência amorosa. Costumada a ver sem­
pre os mesmos objectes , costumada sempre a ouvir lições de 
huma moral austera , proclamada por hum pai , muitas vezes 
importuno , ou por hum outro qualquer mestre , igualmente se­
vero , ella com facilidade he victirna , quando, sahindo dessa pri­
são, tem de appareccr diante multiplicados objectes, e de ou­
vir expressões lisongeiras , que, como o veneno subtil, se insi- 
nuão suavemente ern sua alma, e lhe importão , sern que ella o 
sinta, a morte civil de seu egregio nome, do sua innoccncia, 
e até dc sua mesma honra.

Deixarei, porem, este assumpo e volverei de novo a t í , Iler- 
culuno. Não fui insensivel ao que vi, e feliz me julgara se , as. 
sim como os nossos corações mutuamente suspirarão, elles po- 
dessem unidos dizerern-se reciprocamento — Tú és meo; ambos 
viveremos lunn para o outro e ambos nós faremos hum só.
• Se te agrada pois esta n)inha resposta, espero que tenhas esse 
mágico prazer que eu também terei sabendo do tua approvação.

Não confundas , Herculano , a singeleza c facilidade com que
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H E R O I D E  Í I Í .

M inha Olympia. —  Esperava tuas letras com ancia, para 
dar-te o tratamenio de minha. Elias em fim chegárãío ás minhas 
mãos, e será de hoje em diante esse titulo o mais expressivo 
dos titulos com que d’ora avante te escreverei.

Quando lí tua carta admirei teus sentimentos nobres, sentimen- 
tos que, nascidos no coração, e no coração sazonados, bem deixão 
ver que hum sangue illustre e buma nobre educação te coube ern 
partilha, na herança de teu progenitor. Por mais que a rainha 
imaginação te quizesse lisongear antes de ouvir-te , não poderia 
habiliiar-me a fazer de ti aquella alta idéa que hoje faço lendo tua 
carta. Não poderia jámais pensar que o sangue e a educação 
só por si te podessem elevar a esse alto gráo de desenvolvimento 
intellectual, que tanto em tí hoje admiro.

A idade ainda tenra, a innocencia para o mundo, me farião 
suppôr sempre barreiras contra essa  ̂discrição , graças e ma- 
dureza mental, de que sem ufania te pódes , minha Olympia 
jactar.

E s hum ente milagroso do Eden , minha adorada Oly^mpia ; 
outra vez o repito, és hum ente milagroso do Eden.. .  é s .. .  o 
que ? Pu mesma : porque, além de ti não tens modelo ; tú és a 
unica rival de ti mesma. Com que presença de espirito pódes 
tú contemplar a natureza , a marcha do universo e a vasta mag­
nitude dos seres creados !

Restituido a mim mesmo, em presença de tuas letras , jul­
gando-me desde então nascido para t i , assimjcomo tú para inim̂ ,' 
devo esperar hum futuro cheio das bênçãos do Céo c farto 
das acclamaçóes da virtude. Carecemos estreitar essas esperau" 
ças, caia Olympia , corn laços que a natureza forjou , e que o 
amor, esse o segundo nuinen da creação , tem abrilhantado. 
Senhora , como és , da casa em que vives , vigiada apenas por 
huma idosa m ãi, clieia de carinhos ; ser-te-ha fucil a franqueza
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,Io todas as portas da casa , c atc a do tcu mil vczcs venturoso 

aposento.
Acolhido o teu Herculano nesse sanctuario amoroso , sem ser 

previsto de alguém e só acompanhado do silencio das trevas e 
do segredo d’ellas, te patenteará mysteriös cuja linguagem , 
cujas delicias c electricidade, tú , innocente, ainda desconheces. 
Depois de beijar-te os pés, c de haver-te enchido de hum enthu- 
siasrno que se sente, mas que se não pode pintar ; beijado as 
mãoo e a face, não disse bem , depois de haver-te enguhdo as 
mãos e a face, todo fogo, todo labareda . .  . Oh ! amor ! Oh ! 
soberano do universo ! doces gemidos , suspiros sobre suspiros, 
ternura . . . Ah ! eis consumado o triumpho do amor no templo 

da natureza.
Então laços mais fortes, juramentos mais santos c veneran­

dos , caricias mais aturadoras e magicas, ternos e abrilhantados 
gozos, emfim, farão ascolumnas, o plintho, as paredes e a  
abobada daquelle templo mysterioso , em que o coração e os 
seus suspiros costumão fazer o altar, em que a victima se con- 
funde com o sacrificador, a morte com a vida, o Ceo com a 
terra , a travez de soluços e ais que só conhece amor , em a 
bemaventurança.

Formando desde esse momento mysterioso hum jardim de 
nossas almas, não cessaremos de colher todos os dias tão no­
vas como variadas ílores , cujo calis, vivificado pelo amor, não 
teme nem os fogos do estio nem os gelos do inverno. Assim , 
minha adorada , tiraremos do universo hum partido, que abun­
dando em prazeres sempre variados e encantadores, não succum- 
bo ás pensões austeras e suadas, do que por dever se encarrega 
o consorcio , que bem se póde definir —  o cemiterio das priínci. 
ras e mais innocentes inclinações, e o tumulo dos corações ai- 
rependidos ; —  e que , ainda que na apparcncia pareça coroar-se 
de ílores e apavonar-se de tochas, aquellas se decifrão cyprestes 
e estas sepulcraes.

A mesma opinião publica, esse atrevido fantasma, que, sem 
direito algum , quer c-xcrcer hum arbitrio omnipotente no uni-
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verso ; nem essa mesma opinião publica arredará os instantes 
celestes que nos dermos. A noite encubrirá metade delles, e o  
segredo outra metade ; e assim , sem perda de tua honra, e eu 
do meu nome , não somente zombaremos delia , mas também de, 
todas as mais fantasmagorias da sociedade, de quem despresa- 
remos os templos , o insenço e os altares. E quão doce não he , 
amada minha , gozares delicias de amor cm silencioso segredo » 
e arrebatar do mundo os seus applauses, admiração e reverencia 
curva? Applausos , admiração e reverencia curva que elle cos­
tuma tributar á modéstia, á innocencia e á  honra? Medita, 
minha Olympia , no que te digo , e presurosa responde aos afa­
nosos votos do teu

ÍIerculano.
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H E R O I D E  I V.

lÎERCULANo. — Como a exhalaçâo que, nascendo brilhante, e 
hrilhante percorrendo os espaços do horizonte, repentinamente 
se apaga , assim tem acontecido ao meu am or, assim tem acon- 
lecido a Olympia ! *Não pensei jamais que o prêmio que darias 

* á minha singeleza fôra esse-de que ènegreceste a tua carta.
Era e he esse o templo e o altar em que querias depositar 

essas perfeições. que em mim tanto e tanto endeosaste ? Era 
para esse tumulo de horrores e de infamias que me encaminha­
vas , atravez de polidas expressões (que chamo também tochas 
sepiilchraes) que innocente, julguei tão puras como o brilho das 
estrellas? A h! pérfido! a quanto te não atreveste? Será este o 
teu primeiro crime ? Ou tens sido autor de muitos outros seme- 
lhantes a este ? Convidar-me , aquelle com quem sympathisei, 
para a infâmia ? E pensavas que eu me trahisse ? que trahisse 
os meus deveres ? Deveres inatos á religião que adoro, e or­
denados pela sociedade civil que respeito ? O concubinato ! ! ! 
Esse ente, o infeliz e malfadado primogênito da depravação* 
dos costumes ? Se o teu coração está gangrenado de seu hálito, 
deixa de escrever-me ; esquece-me para sempre j e reenvia-me 
essa desgraçada carta que te escrevi , e que , sem eu querê-lo , 
foi a primeira porta que te abri ao desenfreio imprudente de 
que indiscreto lançaste mão. Não falião, criminoso pérfido , des­
graçadas do meu sexo, a quem seja doce e nectario esse parti­
do infame , que loucamente me oífereces. Sim , procura huma 
dessas que traficão com o pejo, e com ella tira do universo 
esse sonhado partido que tanto agigantas, e excelsas maravi­
lhoso em tua pouco digna carta. Sim , procura huma dessas des­
graçadas, que, tornando-se o horror do sexo a que pertence, 
nem por isso ganhão mais na opinião daquelles que as amão , 
e que , cheios de loucura e prazeres insensatos , as acompanhão 
no circulo de §uas deseavolturas j as quaes, podendo ser agrada-

3
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veis no iinico momento cm que se desenvolvem c desbotorio , 
no momento que se seguo se tornâo insupportaveis e despresivcis. 
O inosmo que as saboreou he o mesmo que primeiro as detesta , 
arrependido.

Concubinato ! T u , que vais buscar as tuas raizes nas entra­
nhas da venalidade e da sordidez ! Que ignoras o deleite e o 
preço sublime do conjugio ; e a cujos cuidados sacrosantos da.s 
Herculano , enfático , o nome de pensões austeras e insupporta­
veis ! Concubinato ! . . .  Ah! não posso acabar esta carta : con- • 
tinuarei a manhã ; se a manhã se houver acalmado o tumulto de 
minhas idéas e o labyrinthe de minha aima, em tormentos.

Corn repugnancia ainda pego na penna hoje , a despçito de 
SC haverem espaçado oito dias de enojo . . .

Como chamas , Ilerculano, pensões austeras aquelles doces 
cuidados que se tem da prole? A natureza muda, a natureza 
viva, não te dá exemplos da doce necessidade desses cuidados í 
Vê como o tronco bambaleia á feição do vento rijo , para que 
este não lhe prostre as flores, ou o fructo ainda verde ! Como 
toma posições custosas afim de salvar a prole de sua fecun­
dação.

* V c  como a ovelha vigilante amamenta o tenro cordeiro ; 
como o leva cuidadosa a pastos serenos e doces, como o con­
duz ás aguas do arroio, como, sempre a seu lado, o defende de 
seus perseguidores; vê, finalmente, como ella, ao mais fugitivo 
balido do filho innocente , corre pressurosa e impaciente a soe- 
corrê-lo.

Repara e reflecte mais. V ê o subtil beijallor , esta innocente 
avezinha , vibrando continuamente as auriverdes azinhas , sem 
deaaorar-se mais que hum segundo sobre a flor que suga ; que 
parece que o seu elemento he a inconstância , a vivacidade , a 
subtileza e innocencia; vê, Ilerculano , como elle na primavera, 
descançando momentos da insana lida que o entretem , arranja 
do musgo das arvores vetustas o bem tecido ninho , deposito de 
seus ovos. Repara , vê como lhes dá o calor vivificante, e como 
cria carinhoso os tenros filhinhos ! Ah ! e porque os animaes
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que o[ti vemos.; quando já  não podermos cobrir de caricias aquelles 
innocentes, a quem nunca as fizemos obrigados do segredo, e a 
quem, pelo contrario, sempre tratamos como miseráveis entes que 
dependião de nossa fortuna? Passaremos á impiortalidade levando 
o oprobrio ; assomaremos nesse mundo da§ realidades com huma 
indelevel mancha?! Ah ! barbaro ! muda de pensar : e quando as* 
sintoso n’elle insistas, crê que perdes de huma vez e para sem­
pre aquella a quem appellidas de tua

. ÜLïmpiA.
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H E R O I D E  V.

M inha cara O lympia. —  Tua carta me encheo de assom» 
bro , por ver que as tuas bellas qualidades' se òburabravão com 
a noite d̂e idéas tão misantropicas como antigas e inusitadas; 
e que por isso ha mais de hum século que não fazem o apana- 
gio do século em que vivemos; désse século que , calçando o 
alto cothurno'da sabedoria, tem proscripto de seus altares esse 
idülo carrancudo da aisteridade : esse cylicio do fanatismo que 
outr’ora ganhara corações para sacrifica-los ao furor de hurn 
frenetico desespero, mil vezes mais sanguinoso e insaciável do 
que 0 mesmo furor da morte. Serão por ventura improvisadas 
por mim essas m ilagrosasperfeições que te suppuz? serão 
sonhadas as ideas creadôras com que fiz ajardinar tua-alma 
e perfumei tua existência? Oh! Deos! quanto nos não illude 
huma. paixão !• Semelhante ao vidro verde applicado ao olho , 
que veste de sua cor todos os objectos que se Ibe. apresen(ao , a 
desveníurpsa , a frágil humanidade assim caminha de. illusão 
em illusão. Estarias, miiiha adorada, ressonando , qiiando es­
creveste aquella carta ultima que me enviaste ? Será digno dos 
cultos do teu coração o coração que não sancciona tuas idéas ? 
Que sabe dar-lhes o misero apreço que merecem? Que bate e 
pulsa sórnente quando calorisado pela madureza intellectual e 
cálculos da verdadeira sabedoria ?

O h! Olympia, como ainda estás áquem da desenvolução da- 
quellas almas que , infrenes] contra o fanatismo religioso , sa­
bem calcar com pé triumphanto os erros que este apadrinha , e 
que hypocritas Bonsos sanctificão com a miseranda credulidade 
das gentes ! Eu vou fazer-te ver quadros mais bem bosquejados, 
idéas mais dignas do eSpirito pensador que tens ; e então co­
nhecerás teu atrazamento, e darás ás minhas idéas aquclle apre­
ço que hoje, insensata, lhes negas.

Lembraste-te do exemplo dos animacs para combater a mi-
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iilia opinião , c iiao te lembraste que as aves e outros animacs 
irracionaes não conhecem essas importunações que os homens 
tem inventado , parã tornarem da sociedade conjugal huma com- 
munhão de martyrios e tormentos. As aves e outros ammaes , 
ou no fundo soliíano das matas ou das grutas, ou nos delicados 
ramos dos arbustos, não conhecem outra lei que não seja a do 
amor. Elias se èntregão primeiro a aquelle que primeiro as sol­
licita e sem outra d iferença de escolha que não seja aquella que 
se segrega e discrimina as cspecies. Acabado esse doce rno- 
metito, o pai abandona a femea c não cura mais, nem delia c 
nem da prole. A ’ mãi cabe o trabalho de nutri-los, trabalho, 
que tem huma compensação vantajosa, que , nem tu , nem as 
outras costumão ter. Sim , ellas criao os filhos e tem grande 
sollicitude nessa creação, porque esperao tirar delles o inte­
resse de algum dia as fazerem mais, não podendo cabalmente 
distinguir o diverso sexo a que cada hum delles possa pèr- 
tencer.

Forçados por huma lei tão natural como irresistível, près- 
tão-se ao trabalho do ninho e aos cuidados da fecundação , desde . 
o primeiro dia do universo até hoje. Mas, que muito ! se ultima­
da a creação de dias deixão os filhos* de ser pesados a quem 
os alimetíta ! E entre os aniinaes , por ventura, huveráõ esses 
reparos , essas notas, esses ferretes , com (pie a sociedade dos 
homens costuma ludibriar os mesmos homens progenitores ? Se­
rão de pequena attenção essas responsabilidades que gravão o 
desgraçado pai de familia ? E responsabillidades de todas as fal­
tas , erros, crimes e ommissóes da sua prole e de todos os mais 
membros que compoem a sociedade familiar. Chefe de familial 
Tu cs o ente mais desgraçado da natureza , aperfeiçoada pela 
sociedade ! Ile sobre tí que recahem os delírio? de huma cs[)osa 
extravagciite, as commis'ôes e ommissoes do todas as especics , 
de tua prole c das dos teus servidores e escravos ! E as aves , 
minha Olympia , reconhecem no seu império hum codigo de leis 
tão barbaras como estravagantes, que, |)or hum principio indi­
gesto á razão, estende crimes ainda alem da pessoa do crinii.
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noso ? Em fim , amada Olympia, dá-me venia para lamentar-te 
hiim pauco, emquanto, senhora destas linhas, vou entrar na 
confeccáo Jc outras.

T eu H ercülano.
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I I E R O I D E  VI .

M inha Olympia. —  Eis-me novamente comtigo. Esperei 
que tne respondesses; porém, teu silencio, cuja causa ignoro, 
ainda fez burlar minha esperança. Sim , podendo o teu silen­
cio ser devido , ou a querer-me ainda ouvir mais , vista a pro­
messa do remate de minha carta, ou ao enjôo que minhas idéas 
causárão ás tuas; como me he possivel entre dous exremos 
tão oppostos achar vereda segura ? Seja porém qual fôr a causa; 
eu pego de novo napenna, e continuo na marcha dos meus 
princípios, que creio que algum dia calaráõ em tua alma, ain­
da que em começo te enauseem

O enfermo, bem a custo seu , traga o remedio amargoso que 
o medico lhe oíFerece; repete-o com menos horror quando vai 
conhecendo as melhoras que delle provém , e por fim bebe sem 
custo algum esse mesmo remedio , quando, sem equivoco , per­
cebe que elle lhe restituirá a saude perdida.

Não quero avenlurar-me para comtigo a huma paridade 
tao homogenea ; nem tenho tanta filaucia, nem tú tão pouca ca­
pricho. Conheço-me e conheço-te; e he o que basta para que 
me não ufane de tanta ventura ; sendo aliás bastantemente feliz 
quando consiga que me não horrorises a despeito da diversa opi­
nião que nos divide.

A  fidelidade , esse o mais déspota dos deveres que o consor­
cio , com huma voz imperativa , se arroja a decretar aos esposos 
em.reciprocidade , he revoltante á natureza que não forjou al­
gemas ao amor, nem bateo grilhões ao coração. Quando vamos 
pronunciar esse tremendo voto sobre os altares de hum Deos , 
que se nos pinto vingador (porque os homens o pintão como 
elles são) corremos a olhos vendados , e sem que profundemos 
a realidade de tal promessa , nós a repetimos com aquella ce­
leridade que huma paixão delirante , e só ella costuma desen­
frear , penetrando electrica as sinnosidades das artérias e os mais
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reconditoí ventiiculos do nosso cerebro. Julgamos que esse 
momento que etnphatico nos circumda terá tantos successores , 
quantos forem os momentos que se deslisão delle áquelle eni 
que cahirmos no tumulo. Mas quão depressa nos arrependemos ! 
Quão depressa esse momento de delírio se evapora de nossa 
alma?! A ’s prestigiosas idéas da felicidade mutua, do amor re­
ciproco, e'dessa tão decantada como phosphorica communhão de 
sentimentos, succedem momentos, não digo bem, succedem 
annos ; e séculos de amargura succederião , se a vida humana 
a tanto se prolongasse.

DiíTerenção-se os entes racionaes huns dos outros no estreito 
circulo das feições dos rostos , e não serão elles com mais razão 
também entre si differentes nas multiplicadas, e mil vezes varias 
inclinações qne tantas origens conhecem , quantas as diversse 
educações, estados, paizes, climas, condições, circumstna- 
cias e tudo emfim quanto nos cerca na sociedade ? Como que­
res acreditar realidade aquillo que não passa de hum simples e 
vão cérémonial, secundado apenas de.ocas e vazias palavras que 
compoem aquelle juramento sagrado? Combatido elle por tão 
contrarias circumstancias , torna-se o jogo do capricho e da for­
tuna; e semelhante ao procero, tronco combatido de tão rijos 
como oppostos ventos, não sabe guardar o equilíbrio : e antes , 
fiuctnando entre as selvas, ameaça com seu baque esses outros 
troncos seus companheiros que o circumdão.

E  as aves e os outros animaes, desamparados da razão , co- 
nhecem por ventura aquelle horrivel fantasma , mantilhado com 
as fulgurantes roupas do fabuloso hymeneo 1 Queres , Olympia , 
ver ainda outro quadro mais saliente ? O esposo , no instante 
em que escolhe para sua companheira h.uma mulher , persua­
de-se que ella he a rainha das bellas, em formosura e ate em 
os dotes do espirito; cuida que aquella’ e que estes não se cur- 
vão ao despotismo do tempo ; que o mesmo amor, que o delirio 
c a embiiaguez de hum momento lhe fez consagrar á sua esco­
lhida, tem de apostar duração com os secuíos ; pinta em sua 
imaginação dias serenos, huma unisona e constante vontade ,
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sentimentos sempre igiiacs e perdiiraveis entre si c ella ; que a 
pompa fesiiv̂ al que preside ao dia nupcial  ̂ tera dc sei repetida 
na carreira de sua existência; que o thalamo conjugal se con­
servará com a mesma candidez do primeiro' dia, e . . . .  m as, 
quão depressa se desengana o inftliz esposo?!

Iluma vontade e-sentimentos sempre em opposição aos seus , 
começa a desbotoar-se no segundo dia nupcial; aquella pomposa so- 
lemnidade festiva do consorcio desappareceo como o relampago : 
o amor, que o illudio com ps desejos que parecião insaciá­
veis e que valem mais que o mesmo gpso,-não tarda a gelar- 
se. Tantas bellas elle encontra e vê quantas se lhe antolhão 
com mais mento que a sua eleita i descobre em cada huma 
dellas perfeiçòes que parecera ser estrangeiras aquella a 
que se unio. Gaba-llies os olhos que calivao , ou pela cor , 
ou pela vivacidade e movimentos' rápidos ; ou finalmente , pelo 
langor de sua marcha tranquilla e somnolenta; gaba-lhes as 
mãos , a garganta, o cabello , o passo, o esbelto das manenas » 
a voz, o genio , emfim tudo lhes gaba;.e, envolvido no appara- 
toso destas idéas v.ertiginosas . elle tenta repetir tantos hymeneos. 
como aquellas que admira ; ’e porque lhe he isso defeso 
pela religião e pelas leis, ou por-qualquer outro motivo i- 
elle começa a tediar a esposa (Como obstáculo ao, implemento 
de sua extravagancia) em quem não vê (porque hlo repara> 
aquellas mesmas perfeiçòes que, cheio de hum delirante enthu- 
siasmo, suppôz nas outras.

E ,  onde irão parar tantas alterações? Eis o hymeneo con­
vertido em hum inferno para hum e para outro ; inferno em que o 
menor dos tormentos he a mesma existência que arrastão. Ainda, 
minha Olympia , não acabei o quadro»

Suppõe tü que a esposa mancha ã candidez do thalamo , e 
que o marido, sabedor de tamanhos crimes, lança mão da fu- 
nesta autoridade que as leis lhe outprgão e que a inesina na- 
tureza parece conceder ao mais forte ! Que torrente de desgra­
ças se não precipita de todos os lados ? lium punhal embebido 
no coração da esposa não lava com o sangue deíla , ainda , tão 
cxecfanda afronta.
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Ella desce com seu crime ao tumulo, que também recebe em 
si a virtude: ella ganha as mesmas honras fúnebres; e os mes­
mos taciturnos cyprestes que assombrão piedosos o mausoleo 
do justo, assombrão também o seu mausoleo. Hum só instante 
de dòr que ella sentio, quando deixou a existência, lhe deo 
hum descanço eterno; emquanto o desgraçado esposo, sem 
poder fugir de si mesmo, encontra e antolha em si mesmo o seu 
maior verdugo , quando emmudecendo oa ferozes momentos da 
furia , elle entra em si e ouve os desconcertados ais dos filhos 
innocentes, balbuciando a cada momento o doce nome de 
mamãi.

Suppõe tu, Olympia, também, que o marido ignora os cri- 
mes do thalamo e que por isso mesmo continua a viver na 
mesma harmonia com essa pérfida , que aliás lhe protestou, ju ­
rando , fidelidade eterna. Eis huma desgraça de nova eíTigie. 
Filhos, que outros pais forjárão; revestindo-se de direitos usur­
pados aos filhos ligitimos do thalamo; ei-los partilhando com 
éstes as mesmas bençãoes c caricias paternas; em quanto o 
desgraçado esposo, ou nas praças ou nos salões sociaes, he 
ferreteado com o infame nome de , e ainda sobretudo 
padecendo a duvida em que se fica,' de ser e lle , ou não sa­
bedor dos erros de sua ametade ! E para que a religião santi­
ficou huma sociedade que mais que alguma outra pode ser 
ludibriada com tanta maior facilidade quanto os motivos que 
a podem perturbar são tao extraordinários em numero como 
imperiosos e irresistiveis em sua essencia ?

Essa sociedade, minha cara Olympia, mereceria a minha 
benção , se outra fosse *a educação e moral publica ; porém, 
como o desenvolvimento de virtudes d’ouro., em hum século 
de puro ferro ou bronze ! Ainda mais, quantas jovens, amando 
ocultamente hum individuo, contraírem todavia allianças esponsa- 
licias com outro, impellidas apenas pelo prestigio, ou da riqueza, 
òu da representação social, ou titulos e condecorações do 
honra! He então que o crime sacode a audacia de suas azas, 
e que essa fidelidade, cujo juramento não passou dos lábios,
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que 0 murmurárão, se apresenta escarnecendo da religião e 
dos costumes, com huma impavidez que costuma ser o apanagiq 
do descaramento.

O miserável esposo, que não reparou nas profundas rugas 
do seu semblante, coitado ! julgou-se preferido a esse encoberto 
adorador de sua eleita ; e conta desde logo com séculos de ven­
tura ! Desgraçado ! mal sabes tu que as riquezas e titulos 
de honras que tens são o verdadeiro esposo de tua mulher -, 
que não poupará occasiões, ainda á força de estudadas cari­
cias, carinhos, de te ir precipitando no sepulchro ! *

Tu lhe não dominas o eoração! Ella espera herdar os. teus 
bens; e mal que cerrares esses encovados olhos (o que ella 
apressará quanto lhe fôr possivel) passará, repetindo novo 
juramento, aos braços do primeiro amante, para quem leva 
as riquezas que lhe deixaste, e com as quaes te faráõ a apothéose, 
da zombaria insultante, dessas mesmas cinzas, que, ainda mor- 
'nas , . lhe servem de testemunhas , para teu maior opprobrio , 
tormento, deshonra e infamia delia! Quantos repúdios e 
divorcios se não intentão e se levao a eíFeito no universo ! 
Quantos invenenamentos que se disfarção na publicidade com 
o nome de syncopes e apoplexias ! E o que indica isto , minha 
Olympia! Que a socieade consorciai não tern-esses encantos 
que imaginas, e que antes, sendo duvidosos esses bens que 
se lhe attribuem, são sempre certos e inseparáveis esses males 
e outros de que te tenho feito fugitivo desenho. O concubinato, 
porem , partindo, em sua origem ou organisação , de hum outro 
germen, muito diverso do que de ordinário dá vitalidade ao con- 
sorcio, não encontra os hostis obstáculos de que este he fértil ; 
e antes, franco e generoso em suas pulsações , reproduz, quando 
marcha, encantos sempre novos que borbulhando unicamente 
do coração que os gera, não podem deixar de fazer identi­
ficar sob hum só ponto o outro coração a quem se dirigem. 
Mas já tenho excedido os limites de huma carta. Páro aqui ; 
mas para logo continuar. Medita , minha Olympia, nos diversos 
painéis que te esbocei ; e estou persuadido que, se não todos, 
ao ineuos algum tc calará n’alma« A  Dcos.T eu —. Herculaîîo.
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I I E R O I D E  V I I .

M i ?íiia Olympia. —  Sem dar*te o necessário terapoa que me 
respondas , eu torno á liça. Julgando-te em retirada ao medo de 
meus argumentos , mas como general experimentado, eu per­
sigo com tropas frescas de raciocinio a tua debandada , e não 
suspenderei meus esforços senão quando me entregares o es­
tandarte da vaidade de que to achas coberta.

Quando eu te propuz o concubinato, nao foi com idéas de de­
samparar a prole que surgisse d’essa união. Eu, como esses se­
res irracionaes de que te lembraste em tua carta , cuidarei com- 
tÍ20 na subsistência de nossos recentes filhos , farei ainda 
mais do que esses outros entes animados , eu os acompanharei 
até ao sepulcro , escoltando-os de cuidados paternaes, nada 
poupando daquillo que for necessário á sua edução , correspon­
dente ao sangue do nosso sangue , ou para sua felicidade; quan­
do abandonadas as faixas da infancia e as galãs da minoridade , 
elles hajão de ressumbrar na vasta scena do grande theatro da 
sociedade. Que mais faria eu se , deixando de ser teu amante , 
mo conslituissc teu esposo ? Em que mais venturosos poderião 
sei' teus filhos ? E tu mesma, Olympia , que mais esplendida for­
tuna poderias aspirar , -e-ainda desfructar , tendo antes o nome 
d’esposa de Ilerculauo de que de sua terna amiga ? No mundo 
tudo he illusao. O bom ou máo nome que se deixa áquem do 
tumulo ; a gloria,*a imfamia, a celebridade , a depravação , a 
sabedoria , a ignorância , quando muito , formão os degráos do 
trono do ins"ensivel nada, a que nos reduzimos , quando extincta a 
respiração vital. E o que he o nada para nos merecer altares e 
templos’? A prudência humana deve tactear só ás exterioridades. 
Ser homem de’bem , ser mulher viituosa , consiste apenas em 
apparcncias. Engane-se ò mundo, e tem-se ganhado essas loucas 
admirações do mundo. Pague se eile com o engano que lhe
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faço do engano que me fez em sua ostentação , tão peuril como 
fabulosa.

O sumo sacerdote no solio pontifício , o successor de S. Pedro, 
apesar do tratamento vaidoso de santidade que se arrogára , 
que pensamentos horriveis e sanguinários não nutrirá no co ríp  
ç ã o ! . . . .  que flagicios horrorosos não perpetrará elle cada mo­
mento , e de que apenas he testemunha sua consciência e Deos, a 
quem nada he occulto ! Olha para o magistrado, olha para o general 
e verás que elles apenas se esforçào em salvar as apparencias , 
as princezas do universo. Goza-se o nome de sabio , de probo 
e virtuoso, ainda que não exista nem essa sabedoria, nem essa 
probidade , e nem finalmente essa virtude. Assim tem mar- 
cliado os heroes do século ; assim adquirirão cultos e insenços 
os Atlantes da religfião. E que cousas são essas ? Cada povo 
faz d’esses nomes idéas a seu geito. Virtude aqui , allí se domina 
vicio ; probidade em huma nação, tem n’outra o nome de 
malvadeza ; sabedoria, tu mesma não gozas de melhor indulto. 
Não és hum ente de todas as nações, nem és hum habi­
tante universal dos séculos. O rei encobre com a purpura 
crimes da maior monta ; en’retanto , adunando-se âs insensatas 
idéas do seu povo que elle bem conhece , e de que melhor zomba, 
passa a ter o norno de pai da patria ou de religioso protector 
da igreja. E porque ? Porque deu huma amnistia (que talvez 
sem grande lisco da corôa não podesse negar) ou , ás expen- 
sas publicas , ergueo hum magnifico templo á SS. Virgem.

Não tem nada em si de real o consorcio ; assim como no 
universo nada tem realidade. Huma opinião poliiica ou impo- 
litica o tem como divinisado , e nada mais lhe tem feito além 
d’isto. Todo 0 esforço da virtude ('torno a repeti-lo) mundana, 
consiste em apparencias, e nada mais ; portanto , cobertas com 
hum véo as apparencias do concubinato , isto he , fazendo con- 
fundir-lhe as apparencias com as que revestem o consorcio, eis 
o concubinato reduzido a consorcio , sem ter a desgraça de ser 
consorcio. Logo que a mulher saiba mestramente disfarçar o 
nome de amante com o de esposa ; logo que entre si^o amante

í t>
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e a amada guardem religiosamente osigillo do concubinato; logo, 
em fim , que as illusões] entre elles estudadas tenhSo conse­
guido do publico o triumpho que se pretende , tem-se impe­
trado esse decantado fim da sociedade conjugal. A gloria trium- 
phal consiste no nome , embora na realidade o concubinato 
continue a ser concubinato. Já te fiz ver a']^precipitação com 
que se fazem os casamentos, a diíiiculdade de huma acertada 
escolha , a falta de similitude de caracter , e sentimentos oriun- 
d os de humamesma educação. Tudo isto forma , cara Olympia , 
hum como escolho , em que costuma de ordinário naufragar o 
consorcio , apenas aprazivel nos primeiros dias de suas madru- 
gadas. Sobre tudo isto accresce o impio ferrete, o inexorável dever 
de se viver amando-se reciprocamente ; de se agasalhar no mes­
mo leito ; de ser sempre commun a mesa.. . .  Ah ! meu Deos ! 
e será possivel sustentar-se por toda a vida o encadeamento 
do tantas difiiculdades com aquelle prazer e vontade que se 
jurára ! e será possivel supportar-se hum dever tão turco, quando 
tudo que contorna o consorcio está em diametral contraste 
com a desenvolução d’esse mesmo dever? quando mesmo, extinc- 
tas as primeiras lavas do amor , reina sobre as ruinas da sua 
exlincção a indiíFerença e até a mutua inimizade com hum 
sceptro de chumbo ?

Seráõ venturosos esses dous entes ? A boa opinião que publi- 
camente se lhes tributa fará saborear a esses dous entes as 
delicias que se lhes cre , e como que com inveja se lhes 
marca e numera , mas que em realidade não gozão ? Serviráõ 
as inermes apparencias de huma ventura que em realidade não 
existe , ainda que embelezadas com as pomposas roupas do 
hymeneo , de fazer felizes esses desgraçados uuidos por hum 
juramento que, desde os seus primeiros momentos, foi nullo , 
porque a boca que o proforio não consultou o coração que 
0 devia sanccionar ?

Ora , se o consorcio não constitue a ventura daquelles dous 
consortes (embora as apparencias persuadão o contrario) , e se- 
por ventura a existência verdadeira c real de hum concubi-
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nato enroupaclo com os ornatos e trages do consorcio , trouxer 
comsigo a paz e a felicidade aos dous entes que assim se 
communicão quem duvida , minha Olympia , que o concubi­
nato deve ter preferencia sobre o consorcio ? O homem tem por 
dever,que a natureza lhe estampou no coração, o conservar-se, 
econservar.se no maior e melhor apuro de felicidade. Transtor- 
nar esta philosophica lei ao som vazio de palavras que a socie­
dade humana nos paroxismos da sua ociosidade inventara ; 
deixar a ventura real, dar adeos eterno á bemaventurança da 
vida para entregar-se aos braços mal fadados de hum fantasma 
tão hirto como o consorcio ; suspirar-lhe os carinhos que ao 
coração repugna; sacrificar-lhe em aras de gemidos eternos a 
paz , os praseres e o verdadeiro amor, que só he a partilha 
priviligiada do concubinato , he loucura , ou , para melhor me 
enunciar , he o mais selvagem despotismo , he o mais ensan­
guentado hecatumbe que pode e tem extorquido a prepotência 
esfaimada dos homens dos mesmos homens. Estou cançado. 

Eu voltarei.

T eu H euculano.
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H E  R O  I D E  V I I I .

M eu H e r c u l a n o . —  B em  podéra  te r  acabado de h u m a  vez 
a nossa correspondência  , correspondênc ia  que não me interessa 
mais  hoje como quando me ju lgá ra  desvanecida poder ser hum  
dia tua  esposa.  E x t in c ta s  essas esperanças  , apagado o amor 
que d ’ellas se alimentava , não  passo de ser n ’este  ̂momento 
h u m a  m ulher  que , tendo compaixão  dos teus erros  , não  deve  
poupar*se aos esforços de com batê - los , afim de que  , na  repetição 
de seu uso , não consigas  de alguma outra  joven innocente  esse 
indigno t r iumpho que jám a is  poderás  obter  de  mim.

Ambic iosa  como sou de gloria , pouco faria para  a lcança-  
la , l imitando-me ao si lencio , depois de te haver  já  feito aprcn 
der que  nem sempre  e nem em toda a parte  a astuciosa  
malignidade encontra  victimas que sacrifique aos fogos de seus 
crimes  desatinados.  E u  ambiciono a lguma cousa m a i s , quero 
aba te r  e hum ilhar  o teu orgulho, e que,  correndo de e n v e rg o n h a ­
do ,  nunca  mais ouses resurg ir  de tua confusão  , pa ra  augm entar  
novos c i im es  aos crimes que tens perpetrado.

J á  te d i s s e ,  em h u m a  de minhas  c a r t a s ,  q u e ,  a  despeito de 
saber  que a manti lha  das apparencias  publicas tem por tarefa 
o acober ta r  quasi  s e m p r e , a seu g e i t o , os procedimentos h u ­
m anos  , nem daqui se seguia  que eu me congra tu lasse  com 
ella. E u  tenho que respender  , não sómente  á  sociedade , pelo 
m eu  comportamento  , mas  tam bém  a .Deos , a  sua religião , e  ̂
f inalmente , a mim mesma. O  publico facilmente se illude , po ­
rém  os outros très tr ibunaes  não se illudem j á m a i s ,  c he  quanto 
bas ta  para  repressão de delirios.

N ã o  d e p e n d e , H ercu lano  , o mérito ou demerito de hum a 
acção  qua lquer , de suas  apparenc ias  , hum  e outro existem 
congênitos á  essencia dA mesma acção. Longe  de mim o pon- 
tifice,  0 rei,  o magistrado e o g e n e r a l , que , fascinados apenas do
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fumo do incenso das acclamações publicas , não se lhes importa 
de serem réos na presença veneranda daquelles très juizes 
inexoráveis.

Dou de barato que os entes irracionaes não tem tantos 
trabalhos nem tão suadas pensões na criação da prole como 
tem os racionaes.

Convenho contigo nissO, com tanto, porém, que tu também 
convenhas comigo em que esses animaes não terão, como os 
homens, tantos e tantos prazeres e delicias na criação da prole. 
Sim, finda ella , e apenas os tenros filhinhos começão a emplu­
mar-se nas azas, e que as podem vibrar, elles abandonão os 
pais; e , como independentes habitantes da natureza , nem mais 
os tornão a conhecer. O homem créa e educa o filho , e este, 
solicito e diligente na observância cega de seu progenitor, 
apparece na sociedade como o sol no meio dos astros que 
o admirão ; a patria o considera seu esteio, o estado huma 
columna, e todos os homens emfim o comtemplão como hum 
semideos

O filho coberto de honras , opulento om riquezas e condeco­
rações brilhantes , curva o joelho ao pai ancião, e resgata-o 
(se tanto ho mister) muitas vezes da mendicidade. Todo o 
brilhantismo dos titulos de honra , toda a riqueza do filho 
reflecte sobre o pai, ou serve-lhe como huma grande arvoro, 
de sombra agasalhadora. A fama estreita em hum mesmo laço 
o nome do progenitor e progenitado, pelos méritos de hum 
sobe o outro á immortalidade. Para dizer-te a verdade, Hercu- 
lano , eu ainda não pude bem definir em que fazes consistir 
essas pensões terriveis e insupportáveis com que como trevas 
e noites descreves os serenos horizontes do consorcio, e cujo 
aspecto pintas tão lugubre e medonho , que te obriga a cubri-lo 
de imprecações horriveis. Chamarás pensões a criação da 
prole? E serás tu quem supportes essa tarefa? Não cabe ella 
privativamente á mai? E  esta mãi pede-te que por ella 
praguejes a sublimidade do estado conjugal? Chamarás pensões 
0 chôro, 0 pranto e a impertineneia da infancia ? E não he
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isto tudo a partilha da infancia? Não houve, da parte dos 
teus progenitores, quem supportasse de tua infancia aquellas 
mesmas inportunações que hoje nos teus filhos, imagens tuas , 
tão deshumano amaldiçôas? Se tal he, meu Herculano, tu 
és contigo mesmo contradictorio, visto que me promettes em 
tua carta que empregarás a maior solicitude, os mais paternaes 
cuidados na criação dos filhos que houverem de nascer do 
nosso concubinato ; e só outra cousa pensarei, se tu tiveres 
a certeza de que dessa criminosa união não haverá p»"ol8 
alguma ; porém , quando mesmo podesses ter essa certeza , a 
mesma certeza deverias ter quando , em lugar de tua amante , 
fosse tua legitima esposa ; quando, em lugar do illicilo con­
cubinato , para que me convidas, existisse o legitimo con- 
jugio; e sendo assim, onde ha mais essas amaldiçoadas e ter- 
riveis pensões, por ti tão exageradas, que te arripião ?

Sou generosa, e vou mais avante. Eu quero conceder-se 
que ha realmente grandes pensões na criação da prole , e ainda 
maiores na sua educação ; porém , quão bern compensadas não 
são ellíis pelas idolatradas e encantadoras moiguices de hum 
filho innocente ! Quão doce não he vê-lo balbuciar por primeiros 
sons vocacs os eloquentes nomes de papai e mamãi ? Quanto 
não encanta e enfeitiça o ve lo preludiar, ou o engatinhamento 
ou os fluctuantes primeiros passinhos 1 passinhos que sempre 
se derigem em primicias ao pai ou á mãi , como para agrade­
cerem as vigiiias e os cuidados da criação? E terás, porventura, 
Herculano , esses mesmos deleitosos prazeres , quando, em vez 
de esposos, tivermos a desgraça de sermos concubinarios !

Os filhos criados em casa estranha , furtados ás nossas vistas 
e caricias , para que não nos atraiçoemos na sociedade , poderáõ 
dar-nos o mágico espectáculo daquelles encantos ? Poderemos 
cobri-los de beijos e carinhos, em gostoza paga do todos 
aquelles brincos, gestos, linguagem e tudo quanto faz admiravel 
e feiticeira a innocencia da infancia ?

Ignoras, Herculano, que, além do amor que por natureza 
temos á nossa prole , esse amor se augmenta extraordinariamente
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com o habito de a vermos desenvolver , em companhia de tado 
quanto tenho memorado ; e que constitue o caracter particular 
da tenra idade ? Ignoras que o primeiro amor da natureza 
se consolida mais com o outro que ad-vem do habito , e da 
presença das meiguices e enfeitiçamentos da infaacia ? E esses 
filhos criminosos , coitadinhos ! podem lograr , como os legitiraos , 
desse augmento de amor , solitaria operação do habito e da 
companhia continuada? Emfim , he muito tardo , eu careço de 
descanço : amanhã tornarei ao mesmo assumpto.

T ua O lym pia .
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H E R O I D E  I X.

M eu H.ERCULANO. Parece-me que tevaes dispondo para a reti­
rada; mas, como general experimentado (gosto muito de imitar-te) 
com frescas tropas de argumentos pretendo picar-ie a retirada ; 
até que finalmente te debandes com as tuas inermes legiões 
de raciocinios.

Convenho contigo que  ̂ de ordinário , nas nações cultas, os 
casamentos se fazem com alguma precipitação. Os homens, 
assim como as mulheres, ordinariamente se deixão arrastar 
das primeiras impressões, que motivão as riquezas, o nascimen­
to e as condecorações de honra, e que muitas vezes os pais aben- 
çoão (quando elles mesmos não são os primeiros autores de 
taes consorcies) allianças de semelhante especie , ou igualmcníe 
fascinados , como os filhos, daquelle falso brilhantismo , ou dota­
dos de huma inermidade tal que não tem a neccessaria coragem 
para anteporem a felicidade de seus filhos a fantasmas tão 
fugitivos como desprezíveis aos olhos do bom senso. M as, 
que quer dizer isto? Dir—se—ha , por isso, que o consorcio 
he huma alliança de menos relevo que o concubinato ? Quantos 
casamentos, a pesar disso , vês tu assim celebrados , e que 
fazem a ventura dos dous esposos ? Quantos outros que , tendo 
por primeira aurora o indiíferentismo, e muitas vezes a odiosidade 
de hum dos pactuantes , se tornão o sanctuario da verdadeira 
felicidade desses dous entes!

Vou ainda adiante. Eu quero convir comtigo, por hum mo­
mento , que não ha hum só casamento venturoso, porque 
sempre se realisão esses crimes que manchão a pura can­
didez do thalamo, a fé conjugal, os deveres e direitos mais 
sacrosantos do estado; que se verificão sempre esses sonhos, 
que (como tu dizes) trazendo nos primeiros dias nupciaes do 
consorcio hum céo sobre a terra, desapparecem e evapoião-sc
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nos sogiindos dias da alliança ; quero conceder-te isto e tudo 
o mais que tens aventurado em tuas cartas ; porém , dir* 
me-has, e todas essas horribilidades são innatas ao consorcio 
porque he consorcio, e não ao concubinato ? quero dizer-te 
e!las apparecem por lei inexorável do destino, logo que se 
pronuncia o juramento nupcial? Ou serão ellas consequências 
irresistíveis do estado conjugal ? Que ! serão condições sem 
as quaes não póde nunca haver ou existir consorcio? Res* 
pondes que sim , e eu condescendo contigo por hum pouco. 
Porem, meu Ilerculano, esses concubinatos serão forjados 
e contractados sempre debaixo de melhores auspícios, ou com 
maiõ discrição e calma? Serão todos elles o foco das ven­
turas terrestres? Constituirão elles em semideozes aquelles que 
se lhes curvão? Farão da terra os mágicos e fabulosos cam- 
pos Elysios? Serão elles o antidoto do consorcio legitimo?

Não influirão também nos concubinatos as primeiras impres­
sões? A riqueza e 0 brilhantismo social não servirão também 

 ̂ de pharol a esses que o considerão com respeito e vassallagern ? 
Guardar-se-ha entre esses amantes criminosos essa pura e 
inalterável felicidade, que dizes ser tao esteril nos consorcios ? 
A  concubina não manchará o leito de seus desatinos com 
desatinos? Não terá alguma delias também máo genio, má 
educação e humor carregado , ou outro qualquer defeito 
que possa importar a pertubação da paz e harmonia de tal 
estado ? Ou será tudo isso unicamente usual nas allianças con- 
jugaes?

Oh ! se huma donzella educada sob os auspícios de huma 
moral severa , doutrinada por hum pai honrado, circulada de 
parentes que  ̂ aconselhando-a todos os dias j a vão levando 
pela mão aos altares da virtude; se essa donzella, digo eu, 
não poder ser boa esposa, como o será a mulher que se pros­
titue para ser concubina , e que da prostituição tira a sua 
subsistência e o gozo de todos os seus apetites, ainda os mais 
insensatos e desregrados? Quererás, Ilerculano, que o es­
pinheiro te oíFereça succosos e agradaveis pomos , e quo a
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fi’ondijsa mangueira não to fecunde o prodigue senão espinhos? 
A  concubina, não tendo para. com’ seu amante outras razoes 
que lhe sustentem e roborem a fidelidade, que não seja a 
sordidez do interesse por que vendeo o pejo e o acanhamento 
do sexo, não tendo contra si hum juramento que não prestou 
como a esposa á fiçe respeitável da religião de hum Deos 
crucificado ; retirada, fugitiva e até odiada de seus progenitores 
e mais parentes, Qujos conselhos repelliTd e de hurna . vez 
espesinhou ; a cot;cubina , sózinlia no grande mundo, sem outro 
algum sustentáculo que a sua" fraqueza e o seu crime , será 
ella 0 sinibolo d’essa fidelidade que não acreditas solemnemente 
no consorcio ? Terão sempre os seus encantos -tanto sceplro 
sobre o seu amante que esse também não possa abandona-la 

•por-outra, ainda muito menos furmòsa do que ella’, que se 
lhe queira, como a outra, escravisar ? Ah! meu Herculano ,• 
tremo de ti mesmo.

Envolvido em a tca dos teus mesmos contradictorios argu- 
mentos , não podes deserilaçar-te, como talvez com vaidade 
supponhas. Verdadeiro philosopho fôras tu se, achando , tanto 
no concubinato como no corisorcio legitima, esses males 
de que coiiipozeste o quadro , renunciasses para sempre huiç 
e Outro estado, como incapazes de fazerem a perpetua felici­
dade dos entes por elles ligad.os ou. confederados. Mas tu 
que fazes ?

Levas-te talvez da doçura da liberdade, que conservas no con­
cubinato , de despresar quando queiras essa infeliz tua viclima. 
Mas, não te lembrarás dos filhos innocentes a quem roubas a 
mãi carinhosa ? Não te lembrarás tão pouco da ignominia que 
provém a aquelle que , mais forte do que essa desgraçada , abusa 
de sua superioridade para traspassar-1 lie de huma vez as entra­
nhas? Reduzi-lu ao estado mais infidiz, depois de ateres violado 
e de ser talvez a tua discipnla nus lições infames da immorali- 
dade em cujas aras lhe sorveste a vergonha e tudo quanto lhe 
compunha o thesouro e lhe dava a veneração da sociedade! Cri­
minoso sobre criminoso, não augmentes mais os teus delictos.

6
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Insultaste a sociedade, pára na carreira ; não te atrevas n apu­
nhalar tanibem a natureza , desconhecendo e menospresando a 
tua prole , teu sangue , tua alma e outro tíi. Verificado esse fatal 
despreso e abandono, e talvez sem a concubina inotiva-lo, quo 
farás ? Vivirás solitário? Mudarás de opinião , e irás encher no 
consorcio o vaslo que te deixou o concubinato? ou irás procu­
rar outra ? Será sern duvida este ultimo partido o da tua suprema 
escolha. E essa outra fará com eífeito a ventura que não achaste 
na primeira que repudiaste ? Não andarás deste modo em 
hum circulo sempre idêntico e monotono ? Não correrás'deste 
modo atraz de hurna fortuna que te foge , e por fantástica ou por 
que a não sabes procurar ?

Suppõe, Herculano, que huma enfermidade te precipita sobre 
hum .leito de ’dores e tormentos , quem melhor do que hurna 
esposa te prestará consol.ições ? A esposa chora por si a sua 
perda pendente; e , não satisfeita com isso, ella ainda soluça 
e pranteia por seus filhos. A esposa perde hum companheiro que 
o Céo lhe deu; perde metade de sua existência, e finalmente perde 
o seu unico defensor , aqnelle por quem a vida se lhe antolhava 
lium dom do Céo ! Seus filhos perdem tudo quanto perder podiào, 
perdem seu pai ! Q,ue interesse pois tem a esposa casta coma 
morte do seu bem amado ? Nenhum. Senhora da metade dos bens 
do casal, desde o momento em que se identificou com o esposo, 
não pócle de mudo algum anhelar a aniicipação da morte daquel- 
le que constitue as suas delicias.

Volvamos, Herculano, ao reverso do quadro. A concubina terá 
sem duvida todo odesvélo em assistir te na tua enfermidade. Ella, 
segundo devo suppôr, terá isomiiiase curtirá longas vigilias; ellanão 
irá ao leito , com receio de perder momentos que deve empregar 
em coiitoriiar-te o leito tormentoso ; ella despresará todas as emn- 
modidades da vida , para dar-se inteira á assidua solicitude do teu 
tratamento. Tudo isso quero supfiôr em favor d’ella , mas a con­
cubina não he tua ligitima esposa , e por cousequencia não tem 
por si tão fortes razões que fação acreditar tanto o seu zelo por 
ti quanto se fosse tua consorte. Seus serviços, podendo produzir
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e provir do interesse, sordido antes quedo coração, importão 
comsigo mesmo hum equivoco, que os torna menos sinceros e dig­
nos por isso de menos apreço. Até lhe falta essa mesma metade
de seus bens__ _ Sim , ou tú lhe tens promettido dar-lhe toda ou
parte de tua fortuna , quado tua morte se antecipar á delia , ou 
nem huma promessa lhe tens feito.

No primeiro caso, porque não has de tú crer que ella deseje 
a abreviação de teus dias ? Abreviação que a porá no gozo de 
riquezas que nupca tivera , e que, dispostas por sua mesma mão, 
a hiibililào a novas e variadas delicias. E quem sabe se com 
essa fortuna ella terá de passar-se aos braços de hum outro amante 
a quem de muito tempo idolatra , e com quem até então não 
lem podido viver pelo justo receio de que sua traição trará 
a funesta revogação da tua dádiva generosa?

Se porém nada lhe tens promettido, que interesse póde 
arrasta-la a aquelles duros sacriíicios de coração ? Espera , 
(dirás tu) que eu presenciando a importância desvelada de 
seus serviços, Ihos remunerarei; e então a esperança d’essa 
remuneração não envenena o melindre desse tratamento ? Não 
importará comsigo huma ambiguidade bem pouco consonanto 
com a delicadeza d’aquelle serviço, e que, perdida a ideia de 
ser obra do coração, nada merece como obra do interesse ? 
Serás, Hcrculano, tão indiscreto que não faças este dis" 
crimen? Serás tão imprudente que te confies mais na con 
cubina do que na esposa? que apprecies mais os serviços 
daquclla , apesar de filhos legítimos do interesse, do que os 
da esposa , a despeito de sabidos em linha recta , de suas en. 
tranhas? Os daquella, mesclados d’huma nodoa sórdida, e 
os desta tão puros e innocentes como a virgindade das flores e a 
purpura da aurora , quando assoma do leite orvalhado de pé­

rolas ?
Influirá nos sentimentos feminis e sua diflerença , a differença 

dos nomes de esposa e concubina , para com esse titulo darea 
só a esta o que incrédulo negas a outra ?

Siippõe m a i s ,  H ercu lano  , que e-ssa enfermidade çm que o
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fertilisar de recursos mágicos, nas mãos amestradas d’huma 
esposa de educração delicada.

A força imperativa de suas caricias continuadas, de mei­
guices, que de novo estuda no inexaurível volume do coração , 
que bate de ternura, ella consegue não só que o esposo 
se horrorise menos de si mesmo , e que por fiin se persuada 
que os seus defeitos e difformidades já não existem; mas 
até ella mesma esposa chega também a esquecer-se do que 
está vendo ; illude-se , e dessa illusSo tira esses mesmos pra­
zeres que tinha no gozo real , e quadra do perfeito estado 
de saude do consorte. De que servirá ú esposa essa severidade 
de reparos despresiveis das difformidades do marido ? Por elies aS 
imperfeições se evaporarão ? Os defeitos deixarão de existir ? Não. 
Sem diminuí los a esposa corre o risco de tornar o esposo, alem 
dedifforme, perverso e terrivel. Tal he a c-ruel e funesta conse­
quência do despreso; tal o risco que corre a esposa, risco que 
nada infliie para a concubina , que não jurou eternidade em seu 
amor. INIas (dirás amda) e não se poderá, entre tantas concubi­
nas , encontrar huma que , estrangeira a todas as imagens do inte­
resse sordido , tendo ao seu amante huma aíleição tão exaltada 
que por ella e só por ella supporle todos esses males de 
que se tem feito menção, e cmíim perservere em seus anti­
gos e leacs sentimentos , sustente a sua domestica posição , 
e se snperiorise á impressão de tudo quanto a póde alienar 
do objecto amado? Estará (continuas ainda) essa ventura 
sómente encerrada em hura thesouro de que só a legitima 
esposa tenha a chave de diamantes ?

Eu te respondo, Ilerculano: não é isso irnpossivel , e antes 
eu presumo que algumas vezes se verifica o que dizes ; porém , 
a sua raridade deve constituir a sua impossibilidade moral, 
ao mesmo tempo que, no estado do legitimo consorcio , 
igual raridade se encontrará quando appareça huma esposa 
que se olvide de seus deveres; mas, se por ventura em hum 
c outro estado e condição se desenvolve a mesma solicitude 
ou as mesmas virtudes, se em ambos sc oíferecem os mesmos
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sacrifícios e recebem»se os mesmos holocausios, se final­
mente n’esses dous estados reinão as mesmas sympafhias , os 
mesmos prazeres enlaçados de flores , que o tempo não murcha ; 
que ha que te obrigue, ó Ilerculano , a trocar por Imm estado 
escandaloso, reprovado hoje pela moral do século , e fecundo 
d’inconvenientes, que formicão, em relação á prole e seus 
direitos, e em que a instabilidade e o remorso he o menor 
dos seus tormentos , esse outro estado, que merece as bênçãos 
düCéo, o voto da sociedade e os sufíVagios de todas as nações 
cultas ? Tanto mais hum povo corre pela estrada da immora- 
lidade, quanto mais o concubinato vai ern fatal progressão: 
dilata o seu império , e, erguendo a atrevida cabeça na mesma 
sociedade, toca o doloroso ponto d’escarnecer o consorcio, 
e cuspir sobro suas augustas solemtiidades, insultos impu­
dentes e sarcasmos homicidas ; e finalmente , com mão audaz 
e cadavérica , apaga essas tochas sagradas, que l ú , ó Hercu- 
lano, definiste por tochas sepulchraes. Acabo aqui. A  Deos 
Herculano. Tão cedo não te escreverei , por que pretendo 
com minha mài ir passar alguns dias no nosso engenho de. . .

T ua O lyjii’ia .
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U E  K O I  D E  S.

Qu0 prazer me afogueoii o coração , minha adorada Olympia , 
quando soube que , abandonando o campo , te volveras emfim 
á côrte? Em tua ausência longa, que reflexões sobre tí não 
iez Ilerculano ! O teu bem amado Herculano ! Que quadros 
me não colorio a phantasia! Que painéis se não revesárâo naquel- 
les momentos tenebrosos de tua ausência ! Pareceo-me a ci­
dade hum silencioso cemiterio, os homens pavorosos espec­
tros, os palacios ruinosas reliquias de Palmira, o sol se me 
antolliava em total eclipse; e finalmente • a noite hum longo 
e mirrado fantasma , que com suas negras e compridas azas 
abafava a existência a toda a creação ? ! Mas a visão desva- 
neceo-se ; tú tornaste, e eis-me reslituido áquella calma de 
espirito com que o Céo liberal me prendou. Minha alegria 
reverdesceo ao teu angélico baftqo.

Q,ue hostilidades , minha amada , não fizeste aos meus in­
nocentes discursos, nas cartas que ultimamente me escreveste? 
Se eu não estivesse tão bem ancorado em meus princípios, 
a que dera a primeira pedra minha inteira convicção, eu 
teria, sem duvida , como o tronco agitado pelo austro furioso, 
baqueado ; porém não sei fluctuar, e muito menos retrogradar ; 
e por isso continúo nos meus antigos combates.

Produziste, minha Olympia, alguns argumentos em favor 
de lua absurda opinião, e os reforçaste com md prolepsis, 
a que também emphaticamente respondeste. Tiraste-me algum 
trabalho de confundir-te n’essa nova tarefa, esperando que 
tú mesma, lendo huma e mais vezes as tuas cartas, acharás 
n’ellas a debilidade de teus raciocinlos e a sustentabilidade 
dos meus. Aproveitando os momentos que poupo , em parte 
a essa confutaçâo , eu vou , Olympia , colher nos jardins da 
razão novas laureolas, com que engrinalde a frente apavo-
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nada de m’uilia opinião, coîno pliilosoplio ; castigando , a des­
peito do que já disseste , algumas de tuas idéas mais rebeldes 
:i democracia do bom sonso e mais traidoras á Íidcílidade 
lógica, e liostís á omnipotência da razão, e seus bizarros 
(1 ísbotoameutos. Sim , Olympia adorada , tu de certo coníun- 
des as ideas d’iiurna concubina com as d’huma infame pros- 
titula, e á tenebrosa sombra humilhante ‘desta, talvez acin­
tosa, confusão, baralhas a marcha amorosa d’hutna com o 
desenvolvimento torpe da outra.

líinna inconsideração, huma paixão desordenada (de que 
nem tu mesma, Olympia, póJes ju!gar-te isenta) e para a cura 
(la qual são estereis ainda os mais heroicos remedios; hum 
accidente • sanguinário da fortuna, huma oppressão paternal, 
mal euten lida por nimiamente fligellante e feroz ; emlfm , hum 
outro qualíjuer motivo não honesto sim, mas desculpável,’ 
|)óde levar , ou de rojo ou de vontade., hurna infeliz mulher 
aos altares do concubinato, e obriga-la a exercer ahi as mag­
nificas funeções do sacerdotisa.

E não póde bêm ser que essa, que chamas infeliz, só 
porque , he concubina , tivesse’ huma boa -educação , e que 
seja o ramo de troncos opulentos , nobres e condecorados 
i.ia sociedade ? E a prostituta correrá iguaes parelhas? Vejamòs-

A  prostituta , aquella que o menor de seus defeitos e 
crimes he não" ter coração nem pejo; aquella que se nutre 
da sordidez da inhunia , que não tem outras vistas que não 
sejão, ou torpe interesse, ou as depravadas repetições das 
torpezas e sensualidades ; aquella em cujos crimes e delí­
rios o coração não tem partilha, cuja alma é incapaz de 
gozar as innocentes delicias do amor, cuja boca he sempre 
luim immundo abysmo de obcenidades e torpezas, e cujo 
caracter emfiin he apenas o agregado monstruoso das fezes da 
escandalosa immoralidade ? ! Como adrnittir-se entre ella e 
aquella o parallelo em que as anivelaste, miiiha Olympia?

Se tu tivesses logo de principio feito a differença entre 
as duas; sc bern tivesses combinado a distuhcia , que as de-
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vide e segrega, tu terias concluido que concubinato. Ire 
hum casamento (a  quem o imperador Justiniano chamava 
— ’ leííitimo costume —  ) em- que -lie testemunha o • Altissimo , 
amor o sacerdote , altar o coração, tochas as paixões e a 
natureza o templo; tu* terias também .colhido desta combina­
ção que a prostituição nada mais he do que a infamia mul­
tiplicada e renascida, e o mais alcantilado apogêo da depra­
vação dos còstumes. Então tu , Olympia , não argumentarias 
conio ai'gumentaste, ou nas hypothèses do interesse e lucro 
de serviços, ou dos defeitos e diíTormidades originadas d hu­
ma grave moléstia, ou*.finalmente do menor amor aos filhos 
do concubinato em comparação aos do legitimo consorcio pro­
veniente do habito. Eu vou desenganar-te ae erros que* tens 
adorado como se acertos pliilosophicos fossenr.

Seguindo tuas pisadas , quero suppôr que* tenho essa  ̂en- 
fennidade que figuraíjte com liurn colqrido aterrador, e que 
huma concubina lie-aquella', que tem de tomar o lado do meu 
leito e cotisolar-me em minhas afllicço.es ; e , sendo assim , por 
que não serei oju tão bem tratado, tão bem curatelado por 
ella como o seria se huma esposa se encarregasse d essa 
taitfa ? Se he porque minha esposa’ tem lum alto interesse 
na minha conservação como seu detensor, como o pai de 
seus filhos , e mesmo por que nada tem a esperar de mim , 
alem da metade de meus bens (que em 'todo o tempo a lei 
ilic garante) o cujo gaulio ou perda não he o jogo nem da 
auticipação da minha morte nem da sua posterioridade ; eu 
vou cm fiivor da Concubina roproduvúr esse mesmo argumento 
qne fizeste em favor da lua esposa, e verás quão bem fiisão 
entre si os dous argumentos.

Que interesse tem a coiicubina na minha morte ? Que razões 
me pódem persuadir, que ella não seja tão vigilante e extre­
mosa no meu tratamento e ahVio?, quando, prostrado no

»

leito pela enfermidade? 'Não perdq ella também o seu am­
paro , unico do mundo , por que os seus parentes a tem -aban­
donado (á esposa ain’da reslão pais e outros parentes, e

7
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ainda amigos adquiridos -na constância do sen matiimonio) 
no momento em que deu o primeiro passo ao concubinato, 
que elles condemnárao? .Não chora ella tambem_ por seus 
tílhos, que, com*a minha noarte, perdem o mestre de sua edu­
cação, aquelle por cujos auxilios e e*sforços tem *«lles d’al- 
gum dia figUrar na sociedade ? Não se lembrará também a 
concubina, na crise tumultuaria d’esse momentp, de que seus 
filhos são anathematisados pela barreira da lei ‘civil, (anti- 
poda do coração humano e rival da natureza , *que primeiro 
do que os homens compaginou o seú codigo) e que he mis­
ter por. isso conservar-se a todo o-‘ custo a existência do 
autor de seus dias?

Se‘ a esposa’ não alcança maiores - vantagens de fortuna 
além daquella em'que* se cifra a sua metade',, querendo tü , 
Olympia, dãqui concluir qije isto desata hum formidável 
argumento a favor da- esposa , quando *se trata- d’anticipação 
de minha morte, e que cdla, bem longe 'de desmazelar-se na 
assistência da enfermidade, deve antes fofcejar em conservar-se 
assidua e solicita neHa; eu também tenho-direito de dizer 
o rnesmo em favor da concubina. S im , eu te vou acompa­
nhando nos raciocinios: ou eu já tenho feito alguma gene- 
rosidade á minha concubina, quando a ’moléstia me arrastou 
ao leito , ou já lha tenho promettido , ou , fmalrnente , nem 
huma ném outra cousa tem havido a semelhante respeito.

Na primeira destas hypotheses bem se vê que , nao adqui- 
rindo.ella por minha-morte, maiores vantagens sobre aquellas 
que já lhe d e i , não póde’ haver razão* * que lhe mo’tive o . 
anhelo de ver-rne descerão sepulcro; e antes, pelo contrario , 
acontecerá, ou porque nd continuação de minha existência 
ella hão diminuo a sua fortuna, por que nada gasta dèlla 
(o que não succederá morrendo o seu «amante marido natural) 
ou porque nãô  he repugnante á razão que huma concu­
bina seja grata ao seu bernfeitor’ e' amante; ou por que, 
[uandó esse amor falte de secundar aquelles cuidados, a 
■ nnanidade, e a beneficcncia. , ([uo nâo c estéril no coração
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femiiïino , fará suas  vezc§ ; ou por que finalmente  ella a iuda  
pódo ter e spe ranças  de que , em virtude de sens bons servi’- 
ços- e da con t inuada  perseverança  de seus  car inhos  eu a inda  
llie poderei  prodigalisar  maiores  generosidades.  P o n h ã o - s e  em 
h u m a ■ balança  as razões  t ju e .p ó d em  mais* f e c u n d a r ' a  Solici­
tude d ’huma espQsa’ c - d ’h u m a  concubina  , na hypothèse* dada « 
e v e r á s ,  O ly m p ia ,  que e l l a s ’ farúõ inclina-.!a niais em favor 
desta ‘do que  daquella.

Figure-se porém que essa concubina sabe que eu no tes­
tamento lhe deixo por minha- morte húm crescido -e pingue 
legado. Será *essa concubina tão ingrata que i em paga de 
minha generosidade, me deseje ou me accéléré a morte, com
os seus crimiiiosos deleixos e descuidos ?* O seu mesmo in-

»

teresse pessoal não lhe prescreverá outra linha de conducta 
a meu respeito ? ' Não quererá antes continuar aviver comigo» 
que ella já bem conhece., do que abreviar. a nossa separação 
eterna ? Se nada ganha  ̂ com minha morto senão o legado 
que em testamento lhe consignei , não receará ella que eu 
o rompa, notando-lhe, a seu desalinho e perplexidade a meu 
respeito ? Q.uererá correr o risco de perder em hum momento 

'o que lhe prornelti por muitos annos de serviços carinho­
sos que me prestou ?

»  *

Figuremos ultimamente , minha Olympia ,* a final hypothèse 
da concubina , a quem nem ainda prodigalisei generosidade al­
guma, e nem ao menos .lha prometti , ou escripta , ou verbal­
mente : pergunto e u , essa desgraçada , reduzfda a hum tal 
estado, no momento .em que a minha vida está batendo, ao 
portão da eternidade , não se desvelará antes em bem tra­
tar-me, do que em deleixar-se, em augmentai’ dores ás mi­
nhas dü.res , angustias ás minhas angustias V Não se lembrará 
ao menos de que os seus amorosos esforços a meu respeito 
me excitaráõ a alguma recompensa’? Essa esperança tão-bem 
fundada não lhe desafiará serviços, (jictados 'd’antemâo pela 
compaixão, humanidade, amor e bcneficcncia, dc que cos- 
tumão scr.ferteis as entranhas do amavcl sexo a que, ella per-
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lence ? E quando essa lembrança não* lhe acuda , não lucrará 
mais em tal caso* a concubina com minha vida do que 
com minha morte ? Desengana-te , Olympia , o concubinato 
e 0 consorcio são entro si confrades e pares , c a unica diíte* 
rença* que os deslisa consiste na exterioridade dos apparatos 
e cerernoniaes.

A lei deu a meação á mitlhcr, e o amante póde fazer outro 
tanto á concubina, e ainda mais. O coração da Concubina 
e da esposa , sendo da mesma tempera , amoldão-se ás mesmas 
virtudes e aos mesmos vicio's, 'per que a educação que am­
bas tiverão póde também̂  ser idêntica , assim çomo o nasci­
mento. Entretanto, permitte-rne que te observe, minha Olym- 
j)ia , que ha talvez huma razao ipais forte em favor da concu­
bina do que da consorte , no que diz relação á fidelidade do 
lhalamo, e da qual logo te fallarei.

Q uan to  to disse a  respei to  dos cu idados  da concub ina  , 
pres tados á cabeceira  do meu leito , quando enfermo , se deve 
repu ta r  applicavel â  hypothèse  de de ixar  a enfermidade l iu m  
defeito no- a m a n t e , por ser mais facil tí esquecer-se  delle a 
c o n c u b i n a , que de coração  se acha  un ida  ao seu e s c o lh id o , 
do’ que a esposa em quem rnai*S supera  o dever do que o 
a m o r , em cujo estado tem. mais s cep t ro  o indifierentismo , 
do que  a magestosa preferencia  das  affeições.

IIc facil (dirás tu) á concubina, por tua mor-te , o con. 
volar para outros braços, tendo ou lião fortuna pecuniária , 
porque , assim como ella de principio achou quem a amasse , 
certo SC torna que continuará a encontrar novos successores 
dos seus primeiros amantes. Ah ! Olympia ! e porque , menos 
injusta i não discorres -semelhantemente quando fallas das 
esposas? E estas porventura não casão com segundo-s , ter» 
ceiros e mais maridos? E não se lombrao essas pérfidas, que 
comnnettem trez crimes, como notou hum pliilosopho , quando 
dão "esse indigno passo? Não violão a fidelidade jurada ao 
marido? E como se não envergonhão de darem a outro ho 
nicin a franqueza que tantos sacrificies custa ao-pejo r Es
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Miiiha Ojynipki. So lie huma razão forte, hum grilhão iiresis- 
tivd , ô  juramento e a educação na çsposa , para que ella 
guarde a seu esposo-a pureza da .fidelidade conjugal, outras 
muitas razões, e outras muitas algemas igualmente irresistíveis 
c imperativas existem pata que essa fidelidade se rompa a 
cada passo nas esposas, ao mesmo tempo que , não podendo 
quadrar, na concubina, d’ella outro tanto se'nâo pode aven- 
turar. Eu me explico.

Não podes negar que .essas allianças • conjugaes de hoje des- 
conlt.eccm aquella mesma natureza e coração, que parece 
dever dar a primeira base.a taes alli|uiças. Nas nações em 
que o interesse, os prejuízos e hábitos dão .a norma aos- 
consorcios , acontece sempre ser mudo o coração , e ser estú­
pida a natureza ; são aquelles dous fíintãsilias (interesse e 
prejuízos) os que fazem adunar milhões de vezes á belleza 
ã difformidade, a delicadesa á grosseria , os bons hábitos e cos­
tumes aos mãos ,* a brandura á rispidez de genio, a saude á 
enfoimidade., a misantropia a-hurn humor decentemente alegre 
e festival , a generosidade e beneficencia á dureza e á mi­
séria , a impotência emfim á faculdade de procrear.

Daqui resulta , minha Olympia., que ordinariamente o con- 
•sorcio , eni lugar d’abrir hum canal de fecundidade á população 
licita e legitima, a entope, condemnando á huma arida este­
rilidade dous indivíduos a quem o cohsorcio encadeara, po­
dendo hum d’elles , a serem avêças as circumstancias , dar 
prole ao Estado e á.Religião.

Ora, como minha Olympia se pódè contar seguro com 
essa fidelidade de convicção nas esposas, convicção , que só .
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he capaz de fazc-les esta»ioiur* entre os apertados cancellos
que 0 juramento lhes prescrevera? *Sim : ellas podcráõ ter
huma fidelidade conto forçada (e com quem o coração e a.
natureza andão em contiiiua luta) ; porém, afjucHa de convicção,
de modo algum. Tarde ou cedo o estado de violência , oiV

*de coacção, qualquer que ella seja, estala e •anniqiiila-se.
As exterioridades espantosas d’esse rompimento fatal succe-
dem instantaneamente ao rompimento silencioso que a esposa ,
e bem a custo seu, teve de guardar comsigo m e s m a . . . . e então

• • • •
a-deos fidelidade. ' • • .

Não’ é proteger impossiveis qiwndo se quer que huma es­
posa seja fiel a aquelle que está ern continuo e perpetuo
contraste com ella? Para haver, .fidelidade de conviccão é nc- 

* . • * *  ̂ •
.cessario que haja •amor, e para-haver amor -é mister que*
duas almas facão huma, que os desejos, as paixões , us sen­
timentos , 0 caracter, o pensar, a educação e a idadd se iden-• • *
tifiquem. Sem isto , ‘tudo é vaidade. Como exigir*se d’huma 
esposa essa tremenda fidelidade primogênita do coração e 
irmã germana do amor, quando se obrigou essa desgraçada 
esposa a receber em seu thalamo hum esposo com* quem 
sempre antipathisára , e a quem ainda mortalmente* abominá ?

Conceder-se a huma esposa a posse de seu mesmo cora- 
çao , que não se lhe tirou , obriga-la a hum enlace em que 
o amor he o fecho , e negar-se-lhe ao mesmo tempo esse mes­
mo coração, arrancar-se-lhe esse amor, suífocando-lhe a 
respiração , quando imperativos pais, secundados* d’hum jura­
mento ainda mais'imperativo e barb*aro lhe impõe hum dever 
com quem esse mesmo amor , esse mesmo coração co‘nserva 

•huma guerra aberta e sanguinaria ; é tão impjossivel isso es'- 
perar-se'como* s fora, o querer o nada v.olver á existência. 
Querer-se-ha que o som das palavras d’hum juramento , que 
expira. logo que se profere, triumphe] sobro a natureza 5 
sobre o amor .e sobre o coração ? Tres entes que dão á 
nossa exislencia todos os elementos de que carece, e que 
jamais pódem çibaudonar-nos senão .quando'‘ cahimos no tu-
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mulo da eternidade! Ah!  minlia Olympia, que jus tem o 
esposo , eni tacs circumstahcias , d’esperar .e ainda d’obrigar a 

.esposa a que lhe seja íiel ? * ' . ' . .
Encaremos o-tergo d’este painel. Não pódes , Olympia mi- 

'iiha , negar que os homens fazem sempre de mil vontades aquillo 
que lUes lisongea inclihações , hábitos, coração e tudo ; e que ,* 
pelo contrario, elles se oppoem e resistem quanto podem á 
pratica d’aquelles actos que lhes amargão , e que como lhes 
saturão de fel as potências , ou physicas ou moraes. Eu me uno 
•a huma concubina, e ella» se une á mim- N ’esta alliança o 
coração teve toda- a prepotência. Alli não resumbra\?ãa con­
siderações fantasticas de nobreza, de interesses de família, 
nem de outra qualquer natureza e'efigie. Os nossos olhos se 

• encontrárão , .e amor , que os õonduzio <i’e,sse primeiro moví-, 
mento , amor a'quem coube a honra do ensaio, teve a gloria 
do remate da ultima scena. Os nossos corações se curvarão a 
vóz d’aquclle nume poderoso; e ,  como ’ tocados do mesmo 
irresistível irnan, rendêrãotse aos desejos, e após elles as rea­
lidades acabarão de^corôar de gloriosos triumphos a nossa mu­
tua ventura. A natureza soltou então hum suspiro de prazer. 
Ellã vio,<;heia de vaidade , em seus altares d’esmeralda íium 
consorcio que* só como tal reconhece. Então risonha entorna 
sobre esta alliança, obra de suas mãos, o thesouro de suas 
bênçãos; e em virtude milagrosa d’ellas, o primeiro dia d’essa 
singela união he repetido por tantos annos íjuantos os da exis­
tência dos novos .alliados, e sempre com a.reprcducção das 
miesmas galas, dos mesmos enlevos , dos mesmos encantos, e 
da me’sma embriaguez amorosa.
* A quem será pois mais facil a guarda c a observância d’essa . 

tremenda fidelidade ? A ’ ésposa que se unio a liimi ente-, muitas 
vezes desconhecido, por motivos bem estrangeiros e alheios a 
taes allianças;. ou á concubina que nada mais espera que 
não s’eja o reproduzir-se diariamente cm amor , e cuja base 
primaria, congênita e inafa Jie essa mesma fidelidade? Para 
a esposa nem o juramento basta; para n concubina é escusado

J
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9  j u i a m e n t o :  a esposa  faz da  fidelidade hum sacrifício ; a  

concab ina  o ’en ca ra  como h u m a  potência  do co ração  : a esposa,  
quando a exe rce  , gem e em s i l e n c io , pa ra  que seu esposo se não 
irrito e seu nome so náo in fam e ;  a concubina  gem e quando 
não tem occas ião de exerc i tada .  C ada  vez o seu nom e  se 
torna mais caro  ao seu a m a n t e . . , .  Oh! O l y m p i a ,  que  dirás 
a isto? Percebo-te hum estremecimento  fiivoravel ! N ã o  me quero 
uinda  utilisar d ’e l l e ,  para  que não digas (jue eu abusei d ’e l l e , 
com o fim de melhor em pregar  os meus tiros. E u  te deixo era 
Ciiima até a m a n h ã .

H eroulano .

H  E R O I  D E  X Ï Ï ,

M inha  O l t m r i a * —  V enho  hoje de proposito entreter-te a 
respe .to  d’esse argumento  d ’amor accrescido aos filhos legitimo?, 
proveniente do habito de os ver c rescer  e desbotarem-se em 
meiguices  e car ic ias  infantis , e cujo incremento  não cabe  em 
parti lha  aos filhos do concubinato  , por nascerem fóra do g rê ­
mio da legit imidade , sendo criados por mãos e em casa  est ra­
nhas .  C o m e s t e  raciocinio quizesto , minha a d o ra d a , dar hum  
novo laurel de excellene.ia ao consorcio sobre o outro estado ; 
mas,  quan to  te engana«, Olympia! Concedo ,  minha bella amada , 
que  os filhos do concubinato não c r e s c e m ,  não vegetão , não 
desenvolvem suas forças na  presença dos pais concubinarios  
(quando  estes  , curvando-se unicamente  ao tom da soc iedade ,  
os querem amamentar  e educar em segredo)  que os trouxerão 
á luz ; concedo também que , em consequência  d ’esse es tranho 
s e g r e d o , poucos serão os mom entos  em que taes pais vêjão os 
fi lhos, e que por isso elles não tem as magicas  oceasiões de  
derramarem sobre  a sua prole essa to rrente  de beijos e exul- 
tíiçÕss com que so endeosa a natureza , e de que o amor cons­
titue sempre htiin manancia l  inesgotável.

8
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Concedo-te,  fiualmente,  que esses filhos não  podem por aquelle 

motivo obter de seus progenitores aquelle mesmò incremento  
d ’amor (que o habito  de vê-los costuma produzir )  que oblem 
os filhos legitimos ; porém, como d ’aqui póde animar-se  hum 
argumento  contra  o concub ina to?  Do que dizes  não deves 
conclu i r  que a prole i llegit ima m ereça  menos am or  do que a le ­
g i t im a ;  e u n icam en te  que aquella não  carece  para  ser igual-  
mente  (como os filhos da  legit imidade) a m ad a  , daquelles  mise­
ráveis soccorros pedidos  de empréstimo ao inerte habito  de 
a ver e meditar sobre  o seu  c resc im ento  e desenvolução?

Entretanto, sem me valer de mais reflexões para debellar esse 
leu argumento, devo dizer-te que, se os filhos naturaes não 
tem aquella vantagem , outras vantagens mais poderosas ha 
em favor delles sobre os que nascem do consorcio , as quaes , 
fazendo minorar a primeira, não só os fazem igualar no amor, 
mas, se he possível, ainda lhes condoão superioridade. Em com­
pensação das primeiras vantagens, no negado caso de as ha­
verem , tem os filhos naturaes em seu favor hum cuidado maia 
assiduo e vigilante de seu progenitor, tanto no que se rela­
ciona com sua criação como no que se refere á educação. 
O pai bem sabe que a lei tyranna o condemnou á desherdaçào, 
esquecimento , e talvez também ao opprobrio , não tendo elle 
culpa de haver sido gerado. Bem sabe o pai que o legislador , 
rebelde á natureza , preferio as tonturas da sociedade chamada 
civil (acervo de formulas e invenções tão novas e contradic- 
tonas á criação, e até como a si mesmas) e excluio seu filho 
natural e innocente da fortuna paterna, e até dos titulos de 
familia, das honras e do renome avito. Em taes circumstan- 
cias , vê-se aquelle bom progenitor coacto a fazer entre o legis­
lador e seu filho huma especie de transacção , ou , para melhor 
mo enunciar , hum esforço heroico que, neutralisando o rigor 
da lei , dê ao filho aquelles indultos que estatuio a natureza , 

só ella a toda a qualidade de filhos , compativeis aliás com 
o engano ou segredo , de que elle sem escandalo póde lançar 
não , afim de que o barbaro legislador o não prosinta.
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He deste principio que começa a data dofl pretextos de que 

usa hum tão bom pai para encobrir aos olhos da publicidade 
a sua paternidade. Que males tem feito a tantas e tantas ta- 
milias esse insensato legislador! Quando se prohibe o uso de 
huma cousa  ̂ quando se véda a pratica d’hutn acto , hc quando 
essa cousa , lie quando esse acto ganhão mais larga espanção e 
latitude , o lie quando se augmenta o numero dos transgres­
sores. Fértil o humano espirito em recursos , elle faz sempre 
o contrario daquiilo que se lhe estatue ; não usando d’huma 
foi-ça aberta , joga illusões , inventa pretextos, c procréa en- 
ganos , com os quaes, conseguindo o homem o que pretende , 
põe em despreso a lei que lh’o prohibe, lei que seria mais 
discreta se, ambicionando tantos favores em obséquio da prole 
letritima , não fosse tão aspera e carrancuda para os filhos ille-

gitimos.
O pai bem sabe (ainda continuo) que esse desgraçado filho tor­

na-se o ludibrio da sociedade , a despeito mesmo de não haver 
cooperado em cousa alguma para o merecer. Bem cntdiece então 
o pai que eilo lie o miico fautor e amparo de seu desvenlu- 
roso fillio , e por isso trata de preparar.lhe hum futuro menos 
doloroso, dando-lhe no presente aquelles elementos de grandeza, 
merecimento e dignidade (pie , apavonando-o hum dia , suba ello 
ao cume das honras, e com o brilhantismo de seu nome bene- 
merito faça obiimbrar esse temerário opprobrio com que a lei 
inexorável, como o que o quiz enxovalhar. O pai ainda faz 
mais , principalineníe se he casado ; elle , em nome d um tei- 
ceiro , arranja-lho hum patrirnonio, e deixa lhe sob o mesmo 
pretexto legados pingues , e , sobretudo, tributa-lhe hum amoi 
filho mesmo do acinte com que sequer vingar do legislador, 
muito mais eU'quente e prestante do que esse, que, como por 
dever , tributa aos filhos legitimos , que , tendo no legislador os 
seus grandes recursos, não carece tanto dos do pai : e quantas 
vezes não vemos nós esses filhos do amor distinguir-se em 
talentos e merito sobre os legitimos! Bastantes exemplos te 
podería eu enumerar, minha Olympia, se por ventura não



i’oasem nosaos cocvos muilos e niuitoa déliés. Assim coma 
a e.xperiencia todos os dias nos mostra que doua amautes 
vivem sempre mais felizes do qoe dous consortes, e que essa 
felicidade se ausenta déliés no mesmo momento em que , arre­
pendidos do concubinato, transmigrão para o consorcio ; tam­
bém vêrnos ordinariamente que os pais tem hum amor mais 
fino para a prole nascida no grêmio do amor do que para a 
do dever. O desejo que tem os amantes de continuarem n 
viver juntos, faz com que elles estudem , hum para o outro, 
novas lições d’encantos e de ternas condescencias, tanto mais 
naturaes e embellesadoras quanto tem por germen a sim­
ples vontade reciproca, o ligamen do coração , e a lingua­
gem da natureza. Os filhos nascidos assim dos dous entes que 
se idolátrão, e cuja reciproca companhia constitue hum thc- 
souro tão cheio de graças quanto de gozos inesgotáveis, não 
podem deixar de ter em seu favor a superioridade dos imiui. 
tos paternaes.

Bem raras vezes , Olympia, verás repudiarem-se dous aman­
tes , quando entre elles ha procreação; ao mesmo tempo que 
os div.orcios entre os esposos são tão ordinarjos e usuaes entro 
n ós , e em todas as nações que por elles, assim como pela 
poligamia , nos estados que a admittern , se tem mcnospresado 
a consideração devida as bellas que tem perdido aquella van­
tajosa posição em que a natureza as collocou, e que os seus 
encantos tem como reforçado com duplicas muralhas. V ê , 
minha Olympia, que faz o dever e o amor, o que faz a 
violência , e ainda o inconsiderado disfarce e condescendência j 
e de que he capaz o puro coração e seus naturaes (ffluvios

Amor por dever he antipoda do amor por vontade. Abraça-so 
o que lisongea o coração , e abomina-se o que lhe he repug­
nante. Ile n’esta notável antipathia que decifrarás, minha 
adorada Olympia , o incremento do amor dos filhos naturaes 
sobre os legítimos ; a amizade da concubina sobre a legitima 
consorte ; e , finalmente j a differente e opposta marcha entre 
hum e outro estado. Estou assaz fatigado, Olympia : até amanha.

T ku H ercci.ano.
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II ií; l i o  1 1>E X I I I .

Mi:u H krcllano. — T rouxerão-me liuma torrente de prazer 
as tuas ultimas e seguidas cartas. Eu devo crer qiie o n.ão du­
vidas , não só porque sou sincera , mas também porque a mi­
nha opinião ainda illesa ílammeja como d’antes sobre a cupula 
da razão Omnipotente. Tu mesmo, Herculano , tens feito de 
teus raciocínios hum vórtice tal , que , quando houver de fazer 
a sua ctherea explosão , terá de levar-te com seus crepitos a 
huma altura tal da atmosphera, de que te será bem diflicil des­
c e r , ao rnesmo tempo que eu , fora do seu foco, veni a sim 
impetuosidade com aquella calma de que he geimen a inlirmi 
convicção d’huma verdade.

Sem que entre em miuda analyse de cada huma das res- 
postas que dé;-te ás minhas rtílexões, porque isso, r.ão evi­
tando a superfluidade , traria comsigo o enojo ; limitarei a conti­
nuação delias a huma bnrrtira bem circumscripta , deixando 
aos teus princijiió.s , ou o meu triumpho, ou teu , ou a minha 
debellaçào ou a tin. inexorável nos pontos sobre que tenho 

'baseado o meu discurso, c scm‘ me desiisar por isso delles , 
(piahjuer que seja o imporio das circumstancias , he-me hoje 
iudiíFerente o partido que possas tomar, visto que, não te enca- 
rando hoje como hum esposo com quem possa compartir minha 
exislencia , menos me aíiligirá o triumpho de que te possas 
gabar, assim como menos sensivel e grata seme tornará a 
gloria de haver-te confundido cm teus erros. Ku sei marchar 
com serenidade, e com hum passo equitativo por entre extre­
mos; e sei outro sim dar e.xpansão aos sentimentos ou morti­
fica-los, segundo as estações da vida civil ou celibafaria , ou 
csponsalicia, a que o destino mo haja de conduzir hum dia.

Entro o oeste e leste da idade, quero dizer, não sendo 
nem infante e nem anciã , sei tanto evadir-me das pueril«



L 6 á  ]■

fladns (lo primeiro esluclo como evitur as imperlineticias do

S T g U mio.
V'dio ao assumpto. Apezar do emphase dos teus argumentos, 

do frenesi de tuas ideas, e .do embellesarnetilo oratorio eotri 
(]ue os teus colorido, tudo isto, meu Herculano , todo esse 
suado trabalho não obteve nem obterá de mim outro trium- 
|)ho que não seja o teu desengano ; e antes contemplando 
Olympia huns e outros como tiroteios logicos, em que tem 
mais quinhão a destreza do que a força, seria pouco digna 
da educação que tive , so me deixasse escravisar por tão fracos 
iuim gos. Firme, (pial o rochedo no meio do Oceano , não me 
illudo nem devaneio. senda que trilho não he arida, para 
(jue, abandonaudo a , a commute pelo caminho que me iudigitas. 
Eu seria a mitn mesma traidora, se, sem ser arrastada , eu 
desertasse dos priucipios religiosos e civis que mo tenho 
ndscripto. O amor que to consagro , pensarás tu que obterá 
de mirn o que os teus esforços não tem conseguido ? Amo-te , 
he verdade; porém amo muito mais a virtude. Que desculpa 
podería eu dar-me , seguindo-te, e cahiudo comtigo uo mesmo 
abysmo de erros em (]ue, infeliz!.,  te achas submerso? Teus 
raciocínios não m’exculpao, porque em verdade elles apenas 
tem tocado (ilá veuia a expressa >) o tecido celular de minha 
convicção , e jamais penetrarão nem as minhas artérias , e 
muito menos imperarão em meu coração. O teu amor menos, 
porque o arnor nas^almas nobres não he huma cegueira, ho 
apenas huma paixão que se pode enfeear pela mão da pru­
dência, assim coirio todas as ouïras paixões ; e, portanto, não 
o posso considerar como hum tonico tal que me force a fazer 
quilo do idéas que rne euausêão.

Meu Herculano, repiio-te, não he com silogismos, mais 
ou menos sophisticos, que huma alma bem firmada na linha 
d’huma condueta religiosa se deixa levar de rojo, e para 
(uide SC queira. Tu , Heiculano , sem dctraiiir o consorcioy 
bom podias fazer o panegírico do concubinato, e dest’arte 
marcharias com mais aceito c discrição, c corn menos sofre-
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p;u’ulão e impeiuosidade , deixandn ao tacto üno e sublime da 
pessoa a quem escreves o jogo do parallelo entre as exccl- 
lencías d’hum e d’outro estado ; tu porém fugindo desta esteira, 
abriste nova senda, tecendo a oração fúnebre do consorcio , 
o quizeste sepultar no tumulo do concubi lalo ; e com que tochas 
lhe illuminaste o enterro ? Tochas escuras e mal accezas não 
podião bem esclarecer os caminhos por onde mo quizeste con­
duzir. Muito disseste, muito improvisaste, muito escreveste; 
porérn, resumindo-se tudo o que assim reproduziste, apenas ap- 
parece em resultado isto —  O concubinato , assim como o con- 
sorcio , tem excellencias e imperfeições , sobrepujando porém 
estas mais no ultimo do que no primeiro, —  mas como erras 1 ! 
O  concubinato poderá ter os mesmos prazeres que o consorcio , 
em hum e outro a fidelidade be o plii.to dos alliados, c o 
amor a sua magica potência. No consorcio', assim como no 
concubinato , ha traições , e todos os defeitos ou progenie do 
falta de educação , ou das ideas mais ou menos libeiaes da
nação e do século em que se vive.

Se ha esposas condignas , não são raras também om con- 
dignidade as concubinas ; emfim , cm huma e outra alliança , 
o destino he quem decide a sorte d’buma c outra.

Equiparado pois o concubinato com o consorcio deste modo , 
pódo-se dizer que não he impossível ser se feliz na terra , abra- 
çando.se este ou aquelle, sem que o primeiro tenha jus do 
dictar a lei ao segundo , nem este a acpielle. Entretanto , Her- 
culano, he mister fazer-se huma diÜercnça que ja notei, 
differença que deve ter o império coercitivo sobre o homem 
social e religioso, e que por isso mesmo o deve obrigar a 
correr antes apoz do consorcio do que do concubinato ; e isto 
ainda mesmo no negado caso de que mais imperfeições les. 
surabrassem naquelle do que neste. Sim , o concubinato he 
huma associação reputada pelos homens, senão hum crime, 
ao menos hum quasi delicto, fundado no esquecimento da moral 
do povo , he huma oflíensa ao Creador e sun augusta religião. 
O consorcio, pelo contrario, tendo as suas faxas iianatmcza.
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ve l̂e as galas do céo , de onde desce á terra. Serviudu de 
balsamo para cicatrizar a debilidade da natureza , torna-se o 
manancial da legitima população dos estados, que muito ganhâo 
crn que a legitiiuidade sobre-exceda na prolificação á espuri- 
dade. O consorcio apresenta ern publico aos reis, á religião 
aos amigos, eá  humanidade em geral os fructos de sua fecun*’ 
didade , sem que os seus progenitores se cubrão de p‘ jo , como 
acontece no concubinato, que c uísciencioso de seu proprio horror, 
não se atreve a assomar ern publico com sua progenie , gozando 
apenas nos sombrios altares da natureza, aqueilas delicias 
paternaes que, por ventura trazida á luz da publicidade , se con- 
▼ erterião talvez ein amargo fel. Concubinato audaz! quando 
deixarás tu de assombrar com tuas azas negras os horizontes 
azues e serenos das nações cultas! .Tu te decifras e defines 
9 des[iêjo , a sensualidade , e, quando menos a fraqueza, e a 
pai xão desordenada dos concubinarios.

O concubinario carece-meditar enginos e illusões contra 
a  lei , para assim prestar algum amparo á sua prole exter­
minada por ella ; lie-lhe mister mesmo usurpar á esposa e aos 
filhos aquella fortuna que por lei he só delles. O amor de 
pai para a prole lie sempre como occulto e escondido , e por 
consequência não fiuciilica aquellus prazeres de nectar que 
privativameute tecuiida , cheio de si , o amor legitimo , unico 
que o céo e a religicão abonçoao.

Desgraçado concubinario ! T j não podes prestar protecção 
publica, nem á tua concubina, nem á prole de seu leito, 
senão a travez da vergonha e dos grilos imidacaveis d’huma 
consciência turbulenta ! Hurna semelhante protecção não póde 
dar-te aquelles mesmos prazeres que te daria o consorcio , 
se legitimo esposo fosses. Esses prazeres de que gozas são 
do baixo quilate, por serem como heterogeneados d’outros ele­
mentos e  sensações aliás bem estranhas a elles.

Ü3 esposos enconfrão facilmente em suas afilicções os soc- 
corros dos outros esposos na sociedade. A  desgraça d’hum 
esj)Oso, que o he tambein de sua familia inteira , tem então
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huma linguagem tão franca como eloquente  ̂ o seu« clamorei 
por isso são mais bem ouvidos e acarinhados do que ob do 
concubinario , a quem o pêjo faz trancar os gritos de sua adver­
sidade , ou nas praças, ou no grêmio das familias honestas; 
com o justo receio de que em rosto se lhe lance a sua torpo 
fraquezai Tendo só por si a natureza, e contra si o Céo e a 
sociedade , elle se deve considerar hum cidadão ambiguo. Neu­
tral entre aquella e esta , se de huma não lhe advem recursoa 
de outra lhe pendem a critica , o sarcasmo mordente, e final- 
mente o despreso. Desgraçado! não póde pronunciar o nome 
da concubina , nem dos seus filhos , sem que faça huma ver­
gonhosa confissão de sua fraqueza, e talvez de seu crime  ̂ e 
sem que as faces se lhe avermelhem. Acompanhado sempre 
de sua sensualidade , como d’hum espectro pavoroso , elle, fu­
gindo por isso da sociedade, se vai encarcerando em hum asilo 
occulto, de onde he penoso sahir e fazer sahir a companheira 
de seus delirios , e os miserandos fructos que estes sazonarão. 
Tudo quanto tenho dito he ainda no caso de que o pai con­
cubinario seja homem de honra, e capaz por isso de amar oi 
filhos; porém, na supposição deque elle seja hum perverso, 
e que ao crime de concubinario accumule outros mais crimes, 
como desconhecer a prole, despresa-la, e até abomina-la ao 
auge de a negar por sua! Então, eu não vejo senão montõe» 
e montões de horror por toda a parte. Nao encaro hum s6 
objecto nem na natureza, nem na sociedade, que em horri- 
bilidade o possa igualar. Só para elle , hum Deos, no caso 
de não havê-lo ainda criado, deveria criar o inferno e sem 
tormentos. A concubina abandonada, repellida da casa do pai, 
dos filhos, levando comsigo apenas o peso delles por unico 
patrim ôn io!.,., que será destes innocentes?! Quem os edu­
cará ? Quem os defenderá ? Sáo fardos do estado , que , tendo 
podido ser cidadãos uteis, se seu pai não fosse hum mons­
tro , vão entulhar os calabouços e as galés, depois de se pros­
tituírem nos podres receptáculos dos vicios e das infamias! E he 
este 0 horoscope d’abrilhantados listões, que predigo , raeu Her-
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cuia**, largiieiat ao concubinato? Ho o concubinato, que tou' 
©ando-se do magnífico e imperial turbante daa preferenciai» 
quer curvar a seus pés o hymenêo ?

Hes homem de bem, Ilerculano? Hes homem religioso? 
Hes homem bem educado ? Se hes tudo isso , porque não queres 
seguir a estrada por onde marcha a religião, a probidade, a 
honra , a moral e a boa educação ? Porque preferes o concubi­
nato ao consorcio? Christão como hes, queres ser menos que 
os romanos pagãos , que , permittindo o concubinato , o distin­
guem das justas e legitimas núpcias , em favor apenas dos 
seus cidadãos ? Herculano , porque te não enxovalhas tu com 
os viciüs e defeitos que são como o triste apanagio do liber* 
tino, do Ímprobo, do immoral e do infame ? Q,ue ganhas tu 
na troca do consorcio pelo concubinato ? Que perdes tu em 
dar preferencia ao consorcio sobre o concubinato? Contempla . 
Herculano, o quadro esboçado, e dá-lhe o claro escuro e a 
eloquencia dos coloridos, e certo lhe curvarás a cabeça. D e­
cide , e tua decisão fechará a cupula dos meus , e dos teu* 
destinos a respeito. Decide , c tua decisão trará , ou a conti­
nuação de nossa correspondência, ou o seu fecho & remai»

TuÀ OnTMPiA,
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H E R O I D E  HIT.

HBHcur.ANo. —  São passados oito dias que não leio carta 
alguma lu a , e não sei a que attribua essa sensivel falta. Seja 
porém qual fôr e lla , eu vou escrever-te , embora os meus dis­
cursos te afflijão. Sou boa credora , e ainda melhor devedora. 
Póde ser que fazendo as minhas idéas em tuas entranhas o 
seu devido quilo, as afflicções que softreste era bebê-las ss 
troquem em celestes sensações, e que estas te saturem d huma 
convicção verdadeiramente plnlosnphica.

Essas pequenas exiguas imperfeições que notas no consor­
cio, não são inatas ao consorcio, e podem-se por isso corri­
gir sem nada alterar a essencialidade de tal alliança.

Acho de certo hum .grande mal que os casamentos se façSo 
por mero interesse de familias ; reprovo que n’elles se não com- 
partilhem os -corações dos esposos ; lastimo que a diíFormidade 
se una á belleza , que a gros.seria de costumes e rudeza de 
hábitos escravise a delicadeza d’huma nobre e sentimental edu- 
cação; porém,' Ilerculano, todos os consorcios celebrão-so 
desta feição? Bem poucos notarás; quasi todos, seguindo con­
traria esteira, marchão pelo talisman das inclinações mutuas, 
das almas dos que se enlaçáo. Quando isso porém se não v̂e­
rificasse , que tens tu com semelhantes allianças, feitas d’hu­
ma tal maneira? Terás procuração bastante do concubinato 
para amaldiçoares os consorcios? ou serás mandatario dos con­
sorcios celebrados a par do coração, para com teus discurso* 
fulminares aquelles outros, arranjados a par de interessus so-

ciaes e civis?
Essa alliança que pretendias contractar comigo, por ventura 

entraria nesta ultima desgraçada classificação? Não sou eu, com» 
tu , bem nascida ; não hes tu , corno eu , riee e opulento ? Não 
lOMoe ambos quasi da mesma idado ? Os nossos corações d®
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seu unicô querer nao se saúdárão apaixonadamente, logo qn# 
se encontrárâo ? Não temos hum para o outro encantos e bclleza ? 
A nossa educação não será a mesma ? Eis removidos todos 
esses horriveis entraves da fidelidade dos consorcios ; entraves 
que tu , julgando sempre inaccessiveis e inevitáveis, te fizerão 
declamar contra elles. Que ventura nos não augura o consor­
c io , se a elle nos ligássemos ? E  ainda, cego e inadvertido, 
gabarás o concubinato ? Atreves-te a fallar d’elle em presença 
d’huma joven , que , sabendo calcular os deveres do consorcio, 
sabe espontânea e gratamente snjeitar*se a elles , e que he 
capaz de com seus encantos e educação felicitar aquelle que 
lhe der a mão de consorte? Que o homem seja criminoso, 
máo he; porém, que elle faça jactancia de seus crimes e 
queira envolver em suas trevas a pura luz da innocencia vir­
ginal, he querer-se arrogar o titulo horrivel de malvado, de 
uria e de monstro. Ah ! Herculano, ou tu nunca me idola- 

; iste, ou júmais soubeste o que he idolatria amorosa. A
vdos , Herculano, reanima-te e escreve á

T v A Ol.¥liPIA.

Ir
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H E R O I D E  X V .

Meu Heucülano. —  A  de.9peito d’haver tencionado não es* 
crever-te mais, em quanto huma carta tua me não viesse á 
mão; todavia, eu quebro por esta vez o meu protesto. Consi­
derando-te como a arvore, talhada na mór grossura de seu 
tronco pelo ferro cortador do machado , que, prevendo comsiga 
mesmo a sua próxima queda , corno que quer em suas agonias 
e fl ictuaqões ameaçar os outros troncos que o circundão , até 
que fiiialmente decide, com o estridor de seu baque, qual he 
o lugar em que tem de jazer ; eu não devo arripiar na car­
reira da tua convicção. He grande a gloria que me resulta de 
convencer.te para larga-la das mãos e abandonar-te. O estado 
defluctuação, e como de paralysia, em que ficas, seria tanto 
mais afflctivo e tormentoso para t í , quanto para mim mais 
sentimental e oppressivo. He mais ditoso o caminhante quando, 
em noite tempestuosa, e por entre abysmos e precipícios que 
insciente trilha , lhe não fuzila o f»go do céo. Ignorante do 
lugar em que se acha , sua ignorância lhe occulta ao menos 
o imminente risco de sua vida que o relampago lhe descobriria. 
Tal te devia acontecer , se eu , no momento mais critico de 
nossa correspondência , te entregasse a ti mesmo e ao vórtice 
de oppostas e contradictorias idéas , em cuja lucta intestina 
não podendo tu apalpar ao menos a escolha d'hum partido , to 
converterias em hum automato  ̂ ou em huma verdadeira estatua. 
Avante pois , Herculaao.

Quando te disse, em minha derradeira carta, que o consor­
cio sendo o resultado da inclinação cordial de duus entes, 
quando a uniformidade da mesma educação, dos mesmos sen* 
timentos , e finalmente’ d’hum idêntico tudo, o consorcio não 
poderia deixar de considerar-se como a instituição mai  ̂ por 
tentosa do homem civüisado, assim como n mais condeecon
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dent« ainigft da natureaft que o preludiou nas faxas de sua io- 
Mooeiicia , na criaçào generosa doe diversos sexos ; eu le quiï 
apresentar lium embrião de idéas que hoja me he forçoso desen­
volver, arrancando-lhes esses funeraes cyprestes coin que os 
contornaste. Sim, removidas as imperfeições corn que ulceras­
te O consorcio, considerando-o sempre o jego ambicioso dos pais, 
eu de intéressés, ou sordidos, ou ephemeros ; éis o consorcio 
estendendo a mageslade de seu augusto império sobre a outra 
sua rival alliariça e audaz competidora , sempre tão inexorável 
como injusta e protegida.

Eu me ma me apresentei, eu mesma te apresentei como 
modelo desse consorcio , e a íé , embriagada em futuros de brir 
Hiautes e esmeraldas , eu me tinha antolhado a esposa mais dito­
sa , e julgado que tu fôras comigo o mais venturoso dos 
morlaes. Eu acreditei que nada me poderias responder em 
confutaçeão ; piméiu o teu silencio, e ainda algumas considerações 
que me restão e que te vou propalar, me obrigão a tornar ao 
mesmo assnnii to. Não sou vaidosa ao auge de julgar-tue iufaU 
livel, e sabendo, ao contrario, ouvir doutas reflexões que se me 
fução, sei com ellas corrigir e castigar os rrieus erros. Mas póde 
ser (dirás tu em presença do quadro do consorcio em que eu 
comtigo me desenhei em colorido) que jnlgando-nos venturosos o 
extasiados, visto que cs nossos corações f>rãr) os uniens auto­
res d’elle, e não outra alguma consideração. Póde ser que esses 
abrilhantados futuros que nos auguramos se coiwertão em dias 
tempestuosos, em que, emudecendo os corações , assim como aa 
doces amorosas inclinações que rebentavão d’elles, desappare- 
ção e evaporem-se d’huma vez esses céos deliciosos e encan­
tadores, que nas auroras do consorcio nos fizerão o hoiizonte 
d’essa suspirada e recente união.

Hum accidente soprado, ou da volubilidade, ou da inconstância 
do meu ou teu genio ; hum pundonor e capricho , bem ou mal 
decifrado; hum aborrecimento singular ou mutuo, escapo á  

reveaada repetição das mesmas scenas ; emfim , outro qualquer 
motif» ea'progenie da imperfeição da noesa eelructura, ou d»



[ 7 1  ]

^uaesqusp outras imprevistas circumstanciaa familiarea au a«- 
eiaes , podem murchar tantos prazeres, podem jogar ao abysm* 
■ da noite esses purpureos dias d’almos gostos , que constituiio a 
magia do thalamo nos primeiros horoscopos do seu natal.

E  para onde voárão esses decantados prestigies conjugaes? 
Para onde correrão as excellencias sublimes do nosso consorcio ? 
Do nosso consorcio em que o amor e só o amor, o coração e sé 
o coracão , tiverão a voz e o mando 1

Taes seráõ, quiçá , as objecções com que pretendas contras­
tar a marcha das minhas ideias; rnas ellas tem pouco ou nenhum 
peso , ao menos para que d’ellas se possa concluir que o con- 
cubinato deve preferir ao consorcio , visto que estas scenaa 
ainda com mais razão se podem representar natjudle.

Eu vou detalhar o que digo : eu vou mandar a luz aos teua 
erros.

Quero conceder., com magnanimidade ampla , que póde ser 
possivel que existâo esses transtornos consorciaes, que pávido 
ta improvisaste.

Concedo quanto quizeres ; e então , meu Herculano , não to 
restâo ainda meios solemnes'e legaes de suspender temporária 
ou perpetuamente a nossa communhão conjugal, deixando-me 
solitaria no thalamo, o sósinlia na inosa , sem ser forçoso e ne­
cessário que, a despeito de nossa desharmonia, tenhamos só o 
cruel direito d’escolha entre a morte e a cohabitação dolorosa 
c mutua por toda a vida? Não temos o divorcio , esta medida 
salutar e verd^deiramente maternal, que , servindo como de ba. 
luarle contra desenfreies conjugaes , se considera também como 
hum alcantil, á sombra do qual hum dos consortes acolhendo-se, 
«e livra de communicar com aquelle que aborrece e mortal­
mente odeia?

Com a concubina que se desmanda, não tens tu o amplo 
direito de a repellir? A difíerença consiste unicamente em que 
no consorcio se marcha por huma estrada franca e legitima ; no 
•oneubinato porém o arbiirio imperioso he quem dieta a lei d», 
ífiareha. Em hum, a separação he total ; no outro, porém, fica
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*«ii>pro estuvel, e Biib/iate o laço indissolúvel que'manictâra m  
doue conjiigce.

Dir-me-has que a concubina sähe com aquillo com qua’ 
apenns entrou para tua casa , e com qualquer outra generosidade 
que lhe tenhas largueado , e que 'por isso a segregação entre ti 
c ella he de muito facil desempenho , porque até nem nella 
entra qualquer meditação de interesse ou desvantagem ; entre, 
tanto que, no coiisorcio, a esposa , inda mais depravada, leva 
comsigo suas joias e tudo quanto se proporciona á dimidia 
parte das forças e opulência do casal, e que esta consideração 
tem comsigo bastante peso para poder contrabalançar a von­
tade da sei)araçào dos dous conjuges , principalmente no espirito 
daquelle marido que , mais aníbicioso do que idolatra de sua 
honra e reputação , prefere o grito da ambição ao clamor da 
infamia. Tens fallado ? Eu te respondo com bastante calma e 
presença d’espirito. Se esta consideração , meu Hercniano , he 
hum motivo poderoso para que aiuda mais harrorises o casa­
mento , eu, bastantemenie generosa , prescindo ti’esse indulto da 
le i, 0 comigo muitas esposas firao com seus maridos aqnella 
renu icia. Demais, o imrtiJo em semelhante hypothèse não he 
igual para hum e outro esposo ? Suppõe que tu achas huma 
esposa mais rica do que tu , ou mesmo rica , e tu pobre , não 
levantarás tu por ventura do seus bens essa dimidia porção 
de que te fallei ?

Só almas mesquinhas e acanhadas, meu Hercnlauo , só almas 
qne não sejão a tua , lie que se avenluraráõ u lançar mão d’hum 
argumento táoinerme, pall,do em oiboso, [laru abater o con' 
sorcio aos pés altivos do concnhinuto.

Altende-me mais hum pouco. Se a esposa lie meeira dos bens 
do esposo, assim como este nos daquella , não deves deixar de 
crer que entre os dous Iiajào os mesmos interesses de economia 
e iiugmentaçào dos bens communs , pela rnesma sabida razão 
deque, ã proporção d’essas diligencias mais se agigantará esse 
todo de que paru o futuro tem de destacar-se essas duas metades. 
£  haverá isto no concubinato ? Se a concubina já obteve de li
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algum beneficio pecuniário , ou se contenta com elle, on, mabi 
ciosa cada vez mais anhela outro ou outros. No primeiro caso 
satisfeita a sua ambição, pouco ou nada lhe deve importar essa 
economia ou essa augmentação dos bens do seu amante, de quem 
nada mais ambiciona ; na segunda alternativa hypolhetica, a 
concubina nada mais fará do que estudar nos volumes das Magicas 
novos encantos e carinhos para impetrar do seu cego adorador 
novas prodigalidades e larguezas. Dará ao prestigio dos seus 
encantos e carinhos o tempo que , sendo esposa , consumiria 
nas fadigas domesticas e tarefas familiares, germen fecunduc- 
tivo do augmente da fertuna. Suppõe , finalmente , Herculano, 
as outras hypothèses que memoraste cm huma de luas cartas a 
pró da concubina, quando a quizeste primar no apuro de vigi­
lância , cuidado e disvehdo zelo na enfermidade do seu amante, 
e em cada huma delias terás em resultado aquella mesma con. 
clusão. Elias trabalhão, esforção.se ellas unicamente sobre o 
coração dos amantes, e seus bens e fortuna pouco as inte- 
ressa, além do momento em que possão ser por elles brin­
dadas. Confiadas no poderio de suas magias, e na cegueira 
talvez dos amantes, tem razões mais fortes para crerem que 
ellas influiráõ mais potentemente sobre estes do que a fria ta­
citurnidade , e o languido recolhimento, inatos ao bom regímen 
d’huma família.

Vamos mais avante. Q,ue parte toma a concubina nas offen­
sas que seus amantes sofrão , e nos prazeres que de alguma 
transcendente fortuna lhes possão advir, se nem aquellas nem 
estes tem sobre ella o império do tacto , porque com seu amante 
não faz huma só pessoa ou corpo, e hurna só e unica alma, se 
não são d’ella aquellas offensas , e se lhe não pertencem direita, 
mente aquelles prazeres e essa fortuna ; se ella não passa de 
ser apenas huma hospeda (mais domiciliaria privilegiada do que 
o commun! dos hospedes) da casa que a recolheo ; se não conta 
por seu aquillo que v ê , se não conta mesmo com o amante 
que , variando de sentimentos, póde de hum para outro momento 
repelida?

10
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Finalmente J Herculano, muito me ofTendo quando queres 
j)òr na mesma esteira o concubinato e o consorcio, a esposa e 
a concubina. Os Romanos, esses discipulos dos Gregos, e 
mestres do mais mundo, sendo pagaons (como já te disse) e re­
conhecendo por isso o consorcio e o concubinato, nunca derão á 
este 03 mesmos privilégios daquelle. Elles o admittirSo como 
huma supremacia da nobre qualidade de cidadão (que Antonio 
Caracalla destronisou , communicando-a a todos os Romanos) e 
o definirão por isso com o nome privativo de concubinato , que 
ainda hoje se lhe dá; tirando aos filhos nascidos d’elle o direito 
de familia , e aos pais o poder pátrio. Tu , Herculano , poderás 
estar mais orientado do que eu na historia , por isso me descul­
parás, se erro.

He mister , Herculano , que te desenganes. Por mais que te 
esforces em abrilhantar o estado concubinario , por mais que o 
queiras exculpar com os pretextos que improvisaste em favor 
da joven que o abraçára , já fundados nos caprichosos senti­
mentos de seus progenitores semibarbaros ; nos accidentes e acin­
tes da fortuna e em outros muitos motivos de que encheste 
huma de tuas epistolas , nunca poderás persuadir-me que huma 
concubina se assente na mesma magestosa cadeira em que a 
esposa tem o seu sublime repouso. Seja quem quer que fôr a 
concubina , ella sempre de si dá muito má idéa. O pejo proprio 
e privativo d’huma senhora nSo he facil espesinhar-se , senão 
quando o coração padece alguma corrupção, ou tem valente 
predisposição para ella. Faltaráõ recursos a huma donzella de 
que possa extrahir a sua subsistência, sem que dê hum passo 
tão vergonhoso , como esse, em que se ensaiou, e que levou ao 
fim sinistro da impudicicia descarada e impudente ?

Faltar-lhe-hâo familias honestas , a cujo grêmio e sombra 
ella se recolha, e que lhe ministrem tudo aquillo de que ella 
careça , a troco dos trabalhos de suas mãos ? Ah ! meu Hercu. 
lano ! que amargo nâo he o pao que se ganha no caminho dos 
crimes ! ! Compara, eu te peço, antes a concubina com a pros­
tituta , e acharás que o caracter d’huma mais coincide com o 
caracter da outra do que com o da esposa.

fi'
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A concubina différé apenas da prostituta, em que aquella, no 
exercicio de seus desatinos, talvez se contente com hum só 
amante ; em quanto esta reparte mais indiscretamente o seu pejo 
por tantos quantos estranhos lhe batem á infame porta do seu 
mais infame aposento. Permitte*me que mo cale. Adeos , lier« 

ano.

T ua O l y m p ia .
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H  E  R  O I D E  X V I .

Muito de proposito me tenho sustentado no silencio. Agora o 
rompo ; agora vou escrever-te. Ah ! minha adorada ! Quam 
despotico he o sceptro do amor! Sceptro que altivo sacode 
sobro os corações que o adorão ! Crerás, Olympia, que tuas 
serias "eflesões me tem calado nas entranhas ! Crerás que eu , 
á semelhança do baixei sacudido d’huma tormenta, em trevas 
cerradas , perdido o leme e a bússola , tendo so por companhia 
a celeuma , os marullios, e os espectros da noite , não posso 
acertar com o caminho que devo seguir ! . Como pulsão hoje 
as minhas artérias ! Não serei já aquelle Herculano que oulr’ - 
ora, trancando os ouvidos á razão , dava apenas a mão a beijar 
ás illusões lisongeiras de huma opinião tão tumultuaria , que 
me atropellava, sem me conceder ao menos a respiração nem 
o d e sa b a fo !.... M a s !., n ã o .. . .  Perdoa, Olym pia, estes 
momentos de delirio que me escapárão para minha eterna ver­
gonha. Eu convencido por huma fraca mulher ! . .  Ser eu mes­
mo aquelle que o confesse ! Ah ! longe de mim essas andrajosas 
idas. Eu sou o mesmo Herculano; sou, Olympia, aquelle 
mesmo Herculano que tem até hoje acendido tochas mais cân­
didas e puras ao concubinato do que ao consorcio. Eu sou 
ainda aquelle mesmo Herculano que tem queimado incenso 
mais aromatico, e levantado altares mais veneráveis e magestosos 
a aquella a mais sublime das instituições da innocente natureza , 
que olha para o hymeneo como para hum sepulcro civil e 
social, como hum tumulo de eternos gemidos e pranto , e como 
hum [cárcere das potências intelectuaes , cuja chave a barbari­
dade dos homens sem coração depositou nas mãos da eterni­
dade. Ah ! meu Deos ! ah ! minha Olympia ! Eis-me o mesmo 
defensor do concubinato ; eis-me de novo na liça, coberto de ar­
mas ainda não vibradas. Eu te vou apresentar novos combates > e
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receio a tua conquista. No carro do meu triumpho, eu trarei de 
rojo o estandarte de tua vaidade. Com os louros de vencedor , 
porém, como Cesar , não receies , Olympia , que eu abuse do 
direito que me outorga a victoria. Eu volvo á controvérsia , 
rogando.te previamente que te esqueças para sempre das pri­
meiras expressões com que enoitei, para assim o dizer , esta 
minha epístola ; ellas me importão hum grande despreso para 
haverem de ser por ti decoradas e repetidas.

Sim , Olympia , como capitular com teus prejuizos, se ainda 
me restâo legiões intellectuaes com que destro posso bater as 
tuas? ! O general que capitula, sem dar por motivo huma causa 
irresistível, deve ser olhado como hum infame , e como tal , 
depois de exauturado das honras do seu posto militar , deverá 
em hum patibulo perder essa indigna vida quo, com deshonra 
da patria, quiz poupar ao ferro inimigo. Em verdade , amadis- 
sima Olympia, sem que faça das cinzas ressuscitar raciocínios, 
cm que já os colloque!, em auxilio de meus principies, eu vou 
pôr em acção outros fundados em exemplos de nações antigas 
e modernas, e até mesmo desentranhados do germen orthodoxol 
da religião de Jesus Christo. Estou persuadido que minha lin­
guagem terá a unção necessária para ganhar de ti aquillo que 
até agora me tem sido defeso conseguir.

Estende os olhos pelos fustos dos povos antigos e modernos, 
e verás, Olympia , admittido por lei o concubinato. A lei antiga 
o saudou reverente, sob a denominação de —  casamento de man­
do—  entre os Ilebreos , que vinha a ser o mesmo que he'hoje 
o concubinato. Não havião essas ceremonias, nem essas tochas 
com que depois o orgulho dos homens principiou a querer, como 
santiíica-lo, appellidando-o de consorcio legitimo. Quando Deos 
creou 0 primeiro dos homens , d’este tirou a mulher para eterna­
mente acompanha-lo e deo-lhe huma certa superioridade bem 
coincidente com a construcção physica mais robusta que então 
lhe deo , e esse ajuntamento o que seria ? Consorcio legitimo ou 
concubinato ? Fariào elles dous hum só ente, e huma só fôra 
a carne e os ossos do outro? E isto mesmo se não pactua no
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concubinato? Isto mesmo se não verifica n’elle ? Os Gregos 
e Romanos por muitos séculos não conhecerão senão essa 
natural alliança, e ainda mais escandalosa, qual a poligamia, 
('que eu abjuro) quo Julio Cezar quiz sanccionar por huma lei , 
que todavia não vio a publicidade em consequência da prematura 
morte que lhe sobreveio. Augusto Cesar , seu successor , indi- 
rectamente protegeo a mesma alliança , pelas leis Pappia , Pop- 
pêa. Valentiniano I permittio o casamento com duas mulheres. 
Na Turquia , na Persia e no Egypto , ainda hoje tem aliares o 
o concubinato poligamo. Na Allemanha, em alguns círculos , 
ainda entre os nobres se famiüarisão vestigios d’esses concu­
binatos , quasi pela mesma fôrma que se usava em Roma , 
em favor dos seus cidadãos, e alguns principes celebrão inda alU 
essa especie de consorcio , que se denomina naquellas regiões —  
de mão esquerda —  visto ser esta a que firma os votos. O con- 
cubinato finalmente até foi apoiado como canonisado pelo Con- 
cilio de Toledo. Oh ! tu te horrorisas , minha Olympia ! E nao 
seria orthodoxe aquelle Concilio? O Espirito Santo inspiraria 
menos n’elle os santos bispos que nos outros que lhe succédé-

rão?
E  então , rainha Olympia, que tens que argumentar contra 

esta doutrina? Será possivel que tantas nações se tenhão enga­
nado? Serã crivei, que a Grécia e que Roma, aquella prototype 
d’esta, e esta o do resto do universo , não conhecessem que ao 
menos’ o concubinato andava a par das legitimas allianças? Tão 
pouco politicos e legisladores forão aquelles povos, que não 
attendessem para a sua propria prosperidade e popnlaçao? Hum 
respeitável sabio da França culta em vão declamou contra as 
alüanças illegitimas, considerando-as como adversas á populaçao. 
Sim, esse sabio errou, se quiz appropriai- suas idéas ao concubi- 
nato. Se a razão em que se estriba consiste em nâo se poder corn 
certeza indigitar o progenitor da prole que nasce delle, e fica por 
consequência desligado elle da obrigação naturaj e civil de cria- 
los e educa-los, recahindo por isso essa dura pensão sobre as mars, 
que bem a não podem adimpelir, em presença de obstáculos que
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lhes oppoem barreiras inaccossiveis, como o pejo, o remorso, 
o encadeamento natural do sexo, e finalmente o fulmen da lei : 
tul razão, minha Olympia, he bem pouco quadravel aos filhos 
(jue nascem do concubinato, e por isso tal pensar e sentir nem 
apunhala o meu nem protege o seu.

M as, a lei (dirás tú) terá tão exigua consideração para 
hum cidadão que deve ter por seu maior timbre a sua mais 
exacta observância e preceitos? E se a lei prohibe semelhantes 
associações illegitimas, que importa a esse cidadão o que a natu­
reza , outra lei, dicte em seu codigo.

Nem em hypothèse , nem em these, eu posso adraittir esse 
teu novo raciocinio. Senhor de meus pensamentos, que não cur- 
vo ao sceptro dessa lei, eu posso sustentar comigo mesmo, e ain- 
da comtigo, huma opinião contra a mesma, muito principalmente 
quando ella , que deve ser condescendente com o caracter, cos- 
tumes e clima do povo para quem legisla, aberrou deste oriente; 
e, por arremedo, ou pueril ou impolitico, quer sustentar-se no 
exemplo de outros povos situados em horizontes diversos e edu­
cados em escolas differentes. Se o legislador não lactôa os cos­
tumes do povo e suas circumstancias, torna-se hum objecte de 
illusão; e terá o desgosto de ver suas leis espesinhadas por 
aquelles mesmos que as devião venerar, se a rumo diverso tives- 
se proejadü. Os paizes, v. g . , ao meio dia , como o nosso, achão 
em si mesmos razões autoiisativas do concubinato ; entretanto 
(jue esta mesma alliança seria indesculpável nos paizes árcticos. 
As mulheres, no nosso paiz, assim como em outros da mesma 
latitude geographica, são nubiveis aos dez, onze e doze annos, 
de sorte que a infancia como que marcha a passos livres para o 
consorcio. Envelhecem aos vinte ou vinte e cinco. Daqui vem , 
minha Olympia, que a razão madruga nellas , quando a belleza 
tem quasi chegado á sua noite. Quando a razão, toma o sceptro, 
a belleza já não tem brindes nem offerendas a fazer-lhe; e quan­
do , ao avesso, a belleza lie a reinante , a razão, ainda como em 
seu primeiro botão não lhe póde obedecer. Com o, em hum o- 
ceauo de tantas rastingas e recifes, se poderá ouvir a voz de
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huma lei que , cega para estes tropeços, quer por força que os 
seus legislados se curvem com facilidade ao mesmo jugo que 
povos do norte fiio não só observão , mas cheios de prazer abra- 
ção e beijão ?

Sim , daqui vem que em taes paizes a discrição das nuilhe- 
res tem tanto mais cedo hum tom imperioso quanto mais tarde 
se approxima á idade nubil. Nestes climas, a velhice do marido 
anda pela mão da ancionidade da mulher. Us filhos nascera mais 
bem construídos , porque , quando os seus progenitores se espo- 
sào tetn madureza mental e assas conhecimento do mundo, con­
sequência necessária da maioridade. He daqui que data a certeza 
moral que nos ensina que essas mulheres tornSo-se, quando se 
casão, não servas, nem innocentes escravas dos maridos, mas 
sabem desde logo medir , calcular e compassar essa igualdade 
que deve formar a base da alliança conjugal ; resultando deste 
conhecimento calculado a intolerância de huma outra co-inte- 
ressadu e companheira no lhalamo. Se, por hum lado, o clima 
não esporeia as mulheres a esposarem-se tão cedo como em ou­
tros climas, por outro, as mesmas mulheres, mais bem conhc. 
cedoras de seus direitos e deveres , constituem alcantis inacces- 
siveis ao progresso dos concubinatos.

Parece-me haver mostrado, quanto o pormitte a estreiteza de 
huma carta , a indiscrição e imprudência daquelle legislador 
que , surdo á situação do seu povo , promulga huma lei que ri- 
v.ilise cuin esta. O ra, se os povos (jue já memorei, huns mais 
e outros menos illiuniiiados , adoptão o concubinato poligamp 
sem descriraen de iudividuos casados ou não , como merecer eu 
o nome de temerário quando, limitando minhas idéas ao sim­
ples concubinato propriamente tal, sou hum energico e irresiq- 
livel inimigo da poligamia ? llutna injusta e pesada impuiaçàp 
se me fará. . ..

A h! minha Olympia ! não íallo no concubinato, itão medito 
em suas deliciassem que^uas exeellcncias luc uão embriaguem !
Elias me procrcão idéas que, não cabendo nos espaços da terra, 
(jue lhes he estreita concha , sobem e voão ao firmamento , e a
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campos a mirra, os vergeis o iiisenso , os rios o balrramo , as 
íuontanUas os oleoa aromáticos , e os mares o ambar. Lntfto 
os espaços azulados do ether embalsamarão a terra com perfu­
mes que subão á eternidade , os astros te olharáõ com huma 
face mais benigna , e o mesmo sol, abonançando as suas ondas 
de fogo, fará tua fecundação, sem que apóz elle ressumbrem os 
estragos que hoje costuma fazer. Então as arvores, em succes- 
8ão nunca interrompida , simultaneamente apresentarão flores e 
fructos ; os animaes reconheceráõ os direitos que lhes dá sua 
força natural ; e o homem, emfim , vergando o soberbo joelho 
diante do trono augusto da immortalidade , como reflexo do Om­
nipotente, nflo respeitará senão leis que tem por autor unica­
mente a aquelle que na mão direita sustenta o sceptro da vida .

e na esquerda o tumulo da natureza.
Perdôa , minha Olympia , esta cançada digressão ; ella ha 

desculpável em hum joven que , aferrado a seus princípios, fa* 
guerra a tudo quanto não condescende com elles. Eu vou eu-

trar no assumpto.
Entra comigo nessas casas publicas de caridade, entremos 

nesses piedosos receptáculos doquelles innocentes a quern bar- 
baros progenitores, apunhalando-se á si mesmos, e ultrajando a
natureza, desconhecem e engoitão , ou para se forrarem ao tra- 
balho de sua cteação , ou por outro qualquer motivo ; (dos quacs 
nenhum póde haver honesto) entremos , minha Olympia. O que 
vês? A degeneração dos costumes rebeldes ao coração. Inno­
centes que ignorão os nomes de seus pais , que parece que ate 
se deshonrão de lhes haverem dado o s e r !... E  de quem serão 
filhos tantos desgraçados? Serão a progenie do consorcio ? As 
entranhas do homem se horrorisâo com esta idea! Serão oo 
concubinato? O coração recua de tamanho horror! ^  quem 
pertencem pois ? A ’s prostitutas ? também não : a variedade dos 
amantes não fecunda f.uctos- Serão das jovens recatadas, a quem 
huma autoridade de lei opposta á natureza delias , e estrangeira 
ao paiz cm que nascerão, as força a sustentar huma guerra sur 
da ú voluptuosidude c celibato , c cuja vicloiia quasi sempre
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tuma coroar aquclla ? Serão. E não seria nesse caso mais polí­
tico e mais prudente que o concubinato merecesse os auspicios 
da lei do que o seu anathema? Deixão de ressumbrar os resul­
tados do concubinato, prohibindo-se]^o uso delle ? Serão menos 
criminosos esses resultados, pelo motiro de se ignorar o nome 
dos seus autores, do que o serião conhecendo-se? Se houvesse 
essa lei, careceriamos acaso dessas casas de piedade, onde, além 
das enormes expensas que consomem, não podem prestar a esses 
entes huma educação tão bizarra, como lhes darião seus pais, 
te huma paterna lei os auspiciasse? Não se pouparia ao estado o 
desgosto de ver hurna maxima parte de sua população entregue 
ao vicio, á depravação , á immoralidade , e a todos os vicios e 
crimes que burbulhão desses charcos pestilentos da putrefacção 
moral? E o que define tudo isto? Nada mais que a santidade, 
ou ao menos a innocencia de minha opinião , nada rnais que o 
meu justo aferro a ella; nada mais, finalmente, do que a refutação 
de teus priticipios e maximas acceleradas e insustentáveis no tri­
bunal da imparcialidade , onde a verdade , desterrando d’alli as 
trevas, offerece hum sol que nunca se eclipsa.

Tenho sido assás longo, minha Olympia ; paro por isso. Es­
pero tua resposta para continuar. O Céo e a natureza, contra 
quem te indignas , tc salvem dos teus tormentos e te resguardem 
de ti mesma.

TliO llLKCUL.tSa.
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H E R O I D E  X V I 1 .

M eu I I euculano. —  Ao comr car a ler a lua carta , apode- 
rou-se de meus sentidos hum prazer tal, de que , conhecendo a 
causa , desconheci a potência de seus resultados por surprehen- 
dedores que forão, e pela magnitude da luz com que flammejáião. 
Mas, ai de mim! lidas as primeiras linhas, todo o prazer e gloria 
que me entretiuhão ou nutrião se evaporarão como a subtil poei­
ra, em quanto reabysmei-me no mesmo estado de dòi afllictiva 
em que meus barbaros fados me havião como subtenado ! 1! Hum 
não sei <|ue me oíFerecia ao longe hum horosco[)o de ventura na 
tua convicção á cerca dos meus sentimentos , em diametial 
contradicção com os teus; eu me improvisava futuros deouio, 
augurava-me huma torrente de gozos, cuja excellencia se subli­
mava sobre tudo quanto durante minha existência tinha visto 
e gozado. Mas, que fatalidade ! o sonho , batendo as azas ao 
raiar a primeira de tuas expreesões de arrependimento, desappa- 
receo como o fumo impellido do vento tormentoso ; esse sonho 
consolador que imperioso costuma reinar n’alrna do homem em 
quanto o homem reôona , mas que voa h'go (pie os olhos se Iht,

abrem.
Cada vez mais compassiva do teu estado, eu não pouparei 

novas fadigas e cuidados para conduzir-te ao porto da convic­
ção de minhas religiosas maxirnas. Hes bem semelhante ao en­
fermo que delira. Elle, ganhando melhoras, conhecidos efteitos 
da sangria e dos visicatorios, cahe delias por qualquer motivo , 
e reganhando a posição dolorosa que havia como perdido, a en- 
fermidade, mais altiva e feroz do que d’antes, o sepulta em nova 
febre- las-me dando indizíveis consoladoras esperanças . . . .  
cada vez te ias entranhando mais por minha a lm a . . . . ;  mas, 
nesse mesmo momento, tu foges como horrorisado daquellas no­
bres imagens, perante quem teu arrcpcndimciilo ia cuivaiido o
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jotllio, c dcamenles com tua propria boca pen^amentog que bum 
remorrio e huma consciência arrependida (inhao arrancado do 
profundo seio de tuas mesmas entranhas ! rebellas (eus factos 
contra os teus proprios factos, e Herculano se conspira contra 
lîerculano ? ! O que fará Olympia ? abandonar-te ? deixar cor­
rer 0 resto de teu sangue 1 Deixar-te cahir de huma vez, e para 
sempre, no tumulo dos erros? ! Não; não he essa a partilha de 
Olympia. Olympia torna a escrever-te; torna aos mesmos com* 
bates, sem que a apavorem esses novos argumentos h storicos de 
que ultimamente te remembraste, e em que talvez tenhas posto 
a tua mais esperançosa confiança, julgando-me talvez iSo noviça 
nesses assumptos como respeitadora em minha ignorância das 
causas que possão exceder a minha diminuta comprehenção, só 
porque as não entendo. De certo, Ilerculano , tu ainda me não 
conheces de perto ; ignoras talvez que minha educação se entre- 
teve não sómente daquillo que constitue o mérito de huma 
joven que se destina a ser hum dia rnãi de familia , mas também 
de alguma instrucção litteraria , de cujo todo, como sabes , 
constitue huma parte a historia antiga e moderna em geral, e 
em particular a jurisprudência . com que meu adorado pai tanta 
honra ganhou na magistratura ; meu adorado pai, que , nas ho­
ras do repouso do suas fadigas publicas, se entrelinha em dou- 
trinar-me sobre assumptos tacs. Não te assombres pois, amado 
Ilerculano, deque eu tarnbem are essa ceara de que ceifaste 
esses novos argumentos com que te julgaste sobranceiro e irre- 
sistivel em tua opinião.

Não posso , Ilerculano , deixar de dizcr-te que , no turbilhão 
de tuas fogosas ideas enthusiastas , confundiste tempos , civili. 
sação , natureza , sociedade , c, etnfim , tudo quanto dévias des­
cí iminar para bem orientar-se a questão , afim de que não dis­
sesse eu que ambiciosamente queres ganhar na confusão o quo 
corto deves perder na ordem c na singeleza do raciocinio.

Eu supponho , eu creio que tu nao hes o homem das solidões, 
das grutas da natureza selvagem; o homem que, nao guardando 
relações senão coinsigo mesmo e com a natureza silenciosa ,
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vive erraiuomenle nas ftaUas ou nos cumes das montanhas , e 
Sú7.ii,h0 ; 0 homem cujos ouvidos jámais forSo fendus de oulia 
VM que não fosse o som e o echo pavoroso d’cssa mesma natutc- 
,a  , sua mai unica , e cujos olhos não tem visto seuao aqulllo 
que enche a sua muda o estúpida órbita ; o homem, emfim , que 
nada respeita além das leis de sua material conservação e da 
satisfação saturada de todos os prazeres, que como taes se lhe 
autolhão. Não hes homem , em verdade ; hes antes hum mem.
hro da sociedade civil , que tem aperfeiçoado com suas leis os 
iiinocenlei leis da natureza ; e que outras tem feito (nao dietndas 
nor esto) relativas e acommodadas aos vínculos, relações o 
necessidades que começárSo a appareccr nas primciras auroras 
da sociedade , e que devião aviiltar, como avultárao, com o seu 
incremento. Se lies esse homem, o se como tal tens obrigaçao do 
concorrer com o teu contingente para a nioicha harmonica 
d’essa sociedade (assim como acorda da cithara para a harnio- 
nia dos sons delia) em que nasceste e de quem gozas , a respei- 
to , os commodos que por ventura não encontrarás nas sulidoes 
e desertos da natureza, apesar de querer a mesma natureza a- 
zer do seu homem o protolypo assombroso das obras da sua a

Se lie pois esta a tua posição, meu Herculano, da-me que seja 
neste moiiienio franca a teu respeito , rasgando-te por liuti.ii vez. 
esse véo espesso de illusões, que, vendando-to os olhos , le 
obrigão a fazer hum papel que bem pouco se esposa com as
bellas qualidades com que o Céo te prendou.

Declamaste contra as leis que tem encancelladu a iratiqueza do 
eoncubiiiato ; eonjuraste a natureza e seu immortal autor em 
teu auxilio , eomo Bzeras se fôras desgraçada vietiroa da hy. 
drophobia. Se a natureza lie , para assim dizer, o trono ex 
da magnificência divina, o homem , que a contemp a c que a
estuda, se eleva gradualmente ao trono interior do altissnn ,

forceja então por adorar o croador que governa todos os seres. 
Vassallo unicamente do Céo , he ao mesmo tempo o monarelia 
da terra que elle ennobrece com sua sobranceira presença , que 

povôa , enriquece e até embelloza.
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IClIe lie qncm estabelece entre toilos os entes animados a or­

dem , a snbordinaçAo e harmonia ; elle cultiva a terra , faz des. 
apparecer os espinhos e abrolhos que a tornao rude e selvagem , 
c multiplica.Ihe os fructos saborosos e iiteis. Vês essas plagas 
desertas e aridas, e<ses sertões bravios de arvores acanhadas 
c sem copa , rochedos escalvados , grutas silenciosas e lobre. 
gas , que parecem o berço dos horrores; vês os estragos que 
o tempo e a antiguidade tem dispersado sobre differentes gru- 
pos da creação ; planices e vastas campinas inundadas de aguas 
mortas e pestilentas, c d’ervas venenosas, foco de reptis e ser­
pentes , vermes e insectos malignos ; vês tudo isto hoje? Tor. 
na ámanhã a avistar esses mesmos lugares, e então verás , em 
vez de tão horrível espectáculo , que serve de trono á natureza 
bruta , erguidos altos e soberbos palacios , cearas ondeantes, 
jardins symetricos, e em fim huma outra natureza, que nem se 
assemelha áquella sobre cujas ruinas o homem industrioso 
fez renascer a sua.

Ora , meu Ilerculano , se o homem aperfeiçoa assim a natu­
reza physica, porque razão senão julgará elle o segundo creador 
da terra ? Porque razão se lhe não pennittirá o direito de também 
aperfeiçoar as leis delia com outras melhores le is , leis mais 
adaptadas ao fim da sociedade em que se reunio com os outros 
homens que erravão como elle pelos agrestes campos du estúpida 
e selvagem natureza ? Meu ilerculano , não dás hum passo que 
te não abra hum abysmo , não soltas huma palavra que não 
germine mil contradicções , não fazes íi lahnente hum só elogio 
ao concubinato que o concubinato mereça ! Iles assaz desgra­
çado ! A natureza chama todos os entes á reproducção da sua 
respectiva especie , e he justa e unicamente a ella que se deveo 
a primeira união dos dous sexos. Entretanto, a sociedade, essa 
assombléa de homens aperfeiçoadores d’essa mesma natureza , 
devendo tomar o maior interesse n’essa multiplicação , teve a 
necessidade de fazer também resoar sua voz em semelhantes 
conjuneções , como mananciaes puros da população , regulando- 
lhe a marcha , tanto em respeito ás formulas quanto aos seus
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efFeitos. A  alliantja , na época da pura natureza, nào passava de 
huma operação da vontade , variavel tantas vezes çuantas as fei* 
ções dos indivíduos (jue a sutiscrevião» A sociedade  ̂ vendo os 
males çue essa liberdade ■ podia trazer-lhe j limitou a amplidão 
d’essa liberdade, reduzindo as allianças ao circulo dos mais 
contractos obrigatorios ; contractos obi igatorios de que ella se 
lembrou como de huma alavanca , para arrancar d entre os seus 
membros o germen da commum discórdia, motivada pela mu­
dança repentina e arbitraria da vontade humana ; consagrando 
como maxima elementar de suas decisões o principio magestoso 
de que , celebrado hum contracto entre dous cidadãos no gozo de 
direitos civis, não he livre a hum delles o deslisar-se de sua 
execução, na parte que lhe diz respeito , visto que o contracto 
assim celebrado e aperfeiçoado fazia entre elles huma lei a quo 
curvos deverião ambos obedecer. Finalmente , appareceo a reli­
gião , e ella , como a primeira e a mais generosa protectora da 
humanidade , julgou dever consagrar taes allianças e santifica- 
las como hum acto cujo principal fim lie procrear cidadãos 
para o estado e adoradores para o verdadeiro Deos.

Preludiadas estas idéas, permitte-me agora, Herculano , que 
eu desça á analyse dos argumentos históricos de que ultima­
mente te serviste. Entre os povos barbaros e que vivem sem 
leis , a união dos dous sexos não pode considerar-se senão como 
hum contracto natural; entre os civilisados, ella passou a gozar 
09 fóros de contracto natural e civil; e entre os christãos, isto 
he , entre nós , essa alliança he huma e outra cousa , e simulta­
neamente hum sacramento. Tu tens a fortuna de haver nascido 
0 de viveres cm hum paiz civilisado e em que a religião de 
Jesu-Christo he a dominante; por consequência , como queres 
que esse teu venturoso paiz abrace as leis e a marcha -insana dos 
costumes de que fazem alarde esses outros paizes , menos civi- 
lisados, e em que a cruz da redempção nunca foi plantada ? 
Para mentor de teus filhos , procurarias tu hum homem que nao 
fosse christão, e cujos costumes fizessem horror á sociedade em
que  teus filhos n a s c e r ã o , e  em cujo serviço terão algum dia

12
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de ser alistados ? Buscarias, para modelar tuas acções, hum 
perverso ? Para instruir-te hum estúpido ? Para curar-te hum 
charlatão imperito ? Prcferirias essa má gente áqueíla em 
quem a moral fosse pura , u sabedoria saliente c verdadeira ? 
N á o ; logo, hes inconsequente, quando queres com exemplos 
tirados de naçOes , ou barbaras ou menos civilisadas ; modelar a 
tua, mais culta do que ellas.

Não seria melhor argumentar com outros paizes mais pareci­
dos com 0 teu ou superiores ern civilisação , e que abração a 
mesma crença que elle ? Mas isto te não faria conta, porque 
teus erros serião condemnados por tua mesma conscienciosa 
convicção. Nós fazemos todos os esforços possíveis de remover 
de nossas vistas objectos que , ou nossos pesares augmentão , ou 
nossa vergonha publicão. Tenho sido assaz extensa ; deves ficar 
aborrecido de tanta leitura, assim como estou cançada de tanta 
escripta.

T ua OiANriA.



II E l i o  I D E  XVIII.

Meu I I eiiculano. —  Sem perder o fio do meu discurso, eu 
devo continuar na tarefa que me impuz de confutar os teus úl­
timos raciocinios. Ncão duvido que os Gregos e Romanos ad- 
mittirão o concubinato ; porém he mister que te faça ver que 
essa permissão e pratica não tiverao, principalmente entre estes 
últimos povos , esse brilhantismo com que com tanta emphase o 
fuTuraste autorisado. Em verdade, ainda que o concubinato 
nâo fosse degradado em Roma , todavia , essa mesma Roma , 
onde o consorcio era também conhecido com a denominação de 
—  justas núpcias —  , elle não gozava dos mesmos foros , privi- 
le*nos e consideração que as leis indulgião a estes. A esposa 
era por isso invocada com o nome de justa e legitima mulher , 
ou mãi de familia. O concubinato inda menos se reputava que 
casamento simples , e era aquella alliança que provinha da coha- 
bilação de huma mulher em casa de hum homem, pendente o 
periodo de hum anno consecutivo. A mulher assim casai a , 
sem outra alguma formalidade , era chamada simplesmente mu- 
lher ou matrona, ao mesmo tempo que a concubina tmha apenas 
o nome unico de concubina ou de-iujusta e illegilima m ullier.- 

O grande Numa Pompilio , querendo extirpar de Roma os 
concubinatos , decretou huma especie de tributo, segundo o qua
erão obrigados os concubinarios que quizessem esposar-se , para

poderem approximar-se ás aras de Juno , ao sacrifício e luma 
ovelha , e ao corte de cabellos, para assim se applacarem as 
iras daquella deosa. A celebre lei das 12 taboas, tendo ^cmpic 
em vistas o fazer primar os matrimônios, a fim de que os jove
cidadãos chamados —  ingênuos —  não podessem concu ina
s e , prohibio que de huma classe tão nobre podessem sah 
as concubinas , que apenas deverião tirar-se de c asses mui 
inferiores. Sem que emprehenda fazer o elogio d esta le i,
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quanto por ella sc animavão os jovens ricos a tirarem partido 
favoravcl aos seus desatinos, e daquellas desgraçadas, nascidas 
em peiores leitos , protegendo assim a mesma nobreza , que 
desmoralisava, contra a fraqueza e miséria ; todavia , eu uni­
camente a indico para fazer-te ver que o concubinato fôra sem­
pre pelos Romanos olhado com olhos de despreso.

Observa mais, Herculano : os filhos nascidos no concubinato , 
em dilferença dos nascidos das justas núpcias , não só não sc 
sujeitavão ao poder pátrio de seus progenitores , mas tambem 
não os herdavão. Não podião usar do nome do pai nem dos 
seus privilégios , nobreza , & c . ; e o que indica tudo isso se­
não que os mesmos Romanos não igualárão nunca ao consorcio 
o concubinato , e muito menos superiorisárão este sobre aquelle ? 
A historia nos mostra que Constantino Magno foi o que indirec- 
tamente começou a restringir a pratica dos concubinatos, orde­
nando que os concubinarios se esposassem e que os contraveii- 
teres não podessem prodigar liberalidade á concubina, e nem 
^o pouco aos seus filhos. Assim marchou , com mais ou menos 
nlteração em seu uso, o concubinato , até que o imperador Leão 
o prohibio definitivamente ; e , a despeito de saber tambem eu 
que liuma semelhante lei só tivera execução no império do 
Oriente e nunca no Oceidente, e que o mesmo concubinato se 
usára frequentemente entre os Lombardos e Germanos , nem 
daqui se segue que o concubinato não fosse por fim prohibido 
como hoje se acha, por se reputar huma aggressão á moral de 
hum povo que caminhava na civilisação com passos agigantados.

Eu creio que te illudiste no que asseveraste a respeito do 
concubinato no tempo de Julio Cezar. Este tyranno tinha pro- 
jectado huma lei autorisante da poligamia, por persuadir-sc 
(erradamente) que por cila se caminhava com muita vantagem 
no progresso da população ; entretanto , não sahio da concepção 
semelhante projecto, por haver descido apunhalado ao sepulchro 
o seu autor; e tu não ignoras que a simples opinião de hum 
principe legislador, quando não hc reduzida a le i, não se reves­
te jáinais do caracter que he propriamente privativo da lei
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obrigiitotia ; opor isso, não passando de simples opinião, não 

póde vivificar hum argumento.
Aucrusto não marchou como disseste : querendo conseguir o 

iresmo fim de seu antecessor, o augmento da população, en- 
tendeo que não era a poligamia o meio mais adequado de con- 
se(Tui-lo , porque ao estado convém mais ter huma populaçao 
legitima, licita e homogenea , do que aquella que lhe resulta 
de° germens d’outras naturezas. Da primeira nasce a força , o 
nervo e a sustentabilidade dos estados, amoral publica mais se 
vuhrarisa , ea  povoação se torna mais compacta e mais idêntica; 
ao mesmo tempo que da segunda advem males contrapostos á

anuellas virtudes e vantagens.
As vistas de JuU üCezar, ia eu dizendo , erão concernentes 

c favoráveis ao crescimento do numero de vidas : Augusto en 
tendeo que este mesmo resultado se podia obter pelos consor- 
cios. Que erão essas as intenções de Augusto Cezar, bem se 
deprehende do discurso que elle indereçmi aos cidadãos romanos 
celibatários; e daqui rcssurgiiao as leis Pappia e Poppea , e

que trataste. .
Constanino e Jusliniano, correndo a outro rumo, proejarao em

favor do celibato , e abrogárão por isso as leis que não jogavao 
esse mesmo interesse que tinhão em suas vistas. A espiritua i 
dade evangélica, que definia o celibato como o mais perloito 
estado social, foi sem duvida a causa primordial daquella nn- 
politica e insólita abrogação , a despeito mesmo da dignidade 
sacramental com que os consorcios já então se celebravao. a- 
lentiniano I , que também citaste , olhou para este negocio com 
olhos bem diversos dos dos seus antecessores, poiém seus 
se achavào obumbrados das paixões , e não abrilhantados a 
razão. Daqui veio promulgar elle huma lei que peiniittia 
sorcio com duas mulheres ; mas esta lei não foi jamais o s ‘ 
da, o que bem prova a maxima politica de que ,
soluto só e desaccompanhado da razao e justiça n ^  
fazer com que qualquer lei se observe e cumpra.  ̂ ^ .
barbaros, que inundarão  o império romano (c deste exemp o
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fi7,cstG tu rcmciníMaçílü) sustciitavâa qae  o consorcio com plii- 
ralidadtj do muihores era  contrario  á essencia  do casam ento. 
A th a la rc io ,  rei dos Godos , positivamente o prohibio.

Em fim , esse primeiro concilio de Toledo, no 17 can. de 
qiie te lembraste , celebrado no anno de 400 da era christá , 
repellio , he verdade , da communhão o homem quo cohabitasso 
simultanenmente com a pro|)ria mulher e com huma concubi- 
na ; e permittio todavia o uso desta áquelle que não fosse casa­
do, isto hc , não o repellio da communhão ; entretanto , o chris- 
tiimismo , armando a sua cruz no centro de huma sociedade 
civil tão respeitável como o império de Romulo , destituida das 
luzes da revelação , o em que os povos os mais civilisados atten- 
dião unicamente ao grito da natureza , de força nos primeiros 
tempos deveria conservar ressaibos destee e outros usos, que não 
rivalisavão , e antes se compadecião com a lei natural. O dese­
jo de augmentar o numero de fieis , propagando a missão dos 
Apostolos , talvez que fosse o unico motivo daquella temporária 
e provisória permissão , não ignorando os politicos c sábios 
bispos, que entrarão naquelle concilio, que qualquer povo 
está disposto a abraçar quahjucr religião ou seita , huma vez 
que esta não encadee inexoravelmente aquellas paixões qne 
mais 0 domiiião, entrando nesta classe 6cm duvida aquella do 
amor , que he tanto mais inseparável do homem, quanto o mesmo 
liomem, predisposto por sua organisação , he para taes sensações 
impellido pela mesma natureza. A igreja , a primeira mãi terna 
dos christãos , deveria naquellas remotas épocas attender á fra­
queza dos seus filhos, e encaminha los á creriça por esta especie 
de tolerância lisongeira.

Repara entretanto, llerculano , que tolerar que o homem 
que não he casado possa ter huma concubina , e que , tendo-a, 
não seja expulso da communhão, não quer dizer que a igreja 
de Jesus Christo sanccionou o concubinato, e nem que o equi­
parasse ao casamento ; ella apenas decretou que o concubinato 
celebrado entre dous individuos solteiros não motivasse tó por 
si 0 anathema da dgscomniunhão. nejustamente o mesmo que



L 9 5  ]

OS legisladores a« todas as nações cultas tem praticado. A se. 
veridade das leis que tulmiuão o concubinato perde a sua força 
persecutiva, por conselho da mesma lei, na mão do magistrado 
politico ; cerra os olhos á sua marcha , com tanto que o con­
cubinato c outras allianças criminosas não levantem a cabeça 
escandalosa contra a ordem publica , e nem desfralde suas ban­
deiras na perturbação da moral e na affronta da religião.

Tal podería ser a razão em que o primeiro concilio de 
Toledo se baseou, sanccionando no can. 17 a tolerância do 
concubinato , c não porque de proposito o devesse olhar como 
huma alliança licita e legitima ; e tão certa e corrente foi esta 
opinião doutrinai da igreja, e nao outra , que, apesar de saber 
o contrario , lhe foi mister ceder á politica o rigor da moral, 
pregada não só pelo mais vehemente e energico dos apostolos, 
ma^ também por S. Agostinho, que havião bradado contra toda 
e qualquer alliança que não fosse purificada pelo casamento e 

seu ceremonial.
Povos a quem o archote da revelação se não tinha bem accen- 

dido; povos em que a civillsação contava ainda poucos progressos, 
não he estranho que idolatrassem o concubinato e poligamia 
com extremosos cultos ; e debellar de prompto , e com rigor 
semelhantes usos , he marchar-se impoliticamente contra o mes 

mo Evangelho.
Mas esse mesmo exemplo de nada presta para o nosso caso. 

Com a marcha dos tempos , a revelação e a civilação ganha­
rão terreno; e a igreja então, tendo menos lutas a sustentar, 
devia encaminhar como encaminhou os seus filhos por outra 

estrada mais recta e sublime.
Amanhece a brilhante época que vio o natal do concdio tn- 

dentino , e eis tempos e costumes mais serenos e brandos. Este 
sabio concilio , remotando-se, mais confiado em seus filhos, a 
austeridade dos apostolos, fulminou a excommunhào contra to­
dos os que não abandonassem o concubinato. E porque , Her- 
culano, não argumentarás tu com este concilio , mais modeino 
e mais visinho por isso aos nossos dias, e antes, olvidando-te
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delle, vais escavar na noite escura da antiguidade aquelle 
primeiro de Toledo aberto nos primeiros séculos do christia- 
nismo , quando circumstancias diversas poderião permittir aquillo 
que , mudadas ellas, se tornou defeso ? e isto principalmento em 
hum assumpto que tanto entende com o coração dos homens ; 
e que entre as paixões , he aquella que empunha a tocha mais 
ardente! Em flm , meu Herculano , bem poderia eu estender 
mais linhas na minha carta sobre este serio objecto , se quizesse 
fazer huma memória e não escrever simplesmente huma carta ; 
calo-me porém, e protesto que, suflocando comigo mesmo a 
paixão que rne inflamma , nunca mais te escreverei , fazendo 
todos e todos os esforços de que meu coração fòr capaz para não 
ver-te mais , e de riscar de minha memória até o teu proprio 
nome ; de rainha mernoria que teve a desgraça de decora-lo. 
Toma o partido que te dictar o coração, que eu já tomei o que 
me convinha , se por desgraça continuares a insistir nos mes- 
rnos errados principios , que tão acintemente tens sustentado. O 
Céo te ampare com sua graça, e te illumine com seu clarão , a 
fim de acertares com o caminho por onde marcha o cidadão vir­
tuoso e honrado. Ouso ainda por esta ultima vez assignar-me

T üa O lympia.
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H E  R O I  D E  X I X .

M ix iia  O l y m p ia . —  Venceste ! Tua ultima caria rematou a 
tua coiif]uista ! Conquista que , por mais de huma vez , esti­
veste a ponto de obter de meu coração , se hum empedernido 
amor proprio não me sustivesse na posição hostil em que me 
puz contra as tuas ideas. Conquistaste minha razão, tu j que ha 
tanto tempo me havias conquistado este coração  ̂ que tantas 
vezes pula quantas confessa a sua escravidão ao tou.
■ Beijo hoje grato a mão benigna de minha bemfeitora ama- 
vel , amanhã beijarei a formosa mão de Olympia bella , de mi­
nha carinhosa esposa. Ah ! qiianto podes ! Desdigo-me de tudo 
quanto escreví ; conheço meus erros e os confesso , e minha 
voluntária confissão, trazendo comigo o pejo de haver errado , 
forma o degrâo honroso do respeito e amor em que te colloco. 
Para o arrependimento de Ilerculano , só a divina Olympia bas- 
tára. Fiel ao que prometti, e esperançado amplamente de que 
também cumprirás tua promessa , tenho dado as ordens neces- 
sarias a completar.se o nosso consorcio na capella do meu pa­
lácio. Falta unicamente que dês o dia. Dado elle , entre a mais 
brilhante pompa j e entre os mais jucundos e inflammados pra­
zeres , concluiremos o nosso suspirado consorcio, tendo por 

testemunhas Deos e a sociedade.

T eu  , ETERNAMENTE , H e RCULANO.

RIO DE JANEIRO. 1 8 4 0 .  T Y P .  DA ASSOC. DO DESPERTADOR , 

d i r i g i d a  p o r  F .  d e  S. TORRES HOMEM.

Rua da Quitanda n.° 55-
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